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RESUMO 

 
  

 
O jornalismo, revestido por sua aura de neutralidade e objetividade, é um dos principais responsáveis 
por construir os acontecimentos tais quais eles serão assimilados pela maioria das pessoas. No entanto, 
é sabido, hoje em dia, que nenhum discurso é isento de opinião. Sendo assim, este trabalho tem como 
objetivo estudar a cobertura do jornal “O Globo” dos dias que se seguiram ao triunfo do exército 
revolucionário, comandado por Fidel Castro, em Cuba, janeiro de 1959; e da repercussão da renúncia 
do líder cubano, em fevereiro de 2008, quase 50 anos após sua chegada ao poder. Pretende-se, por 
meio desse estudo, observar como foi o comportamento do veículo em questão nos dois momentos 
históricos e investigar como foi feita a construção dos acontecimentos em cada época.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Cuba é uma pequena ilha do Caribe, com pouco mais de 110 Km² ( o Brasil tem mais 

de 8 mil ). A península foi descoberta em 1492, por Cristóvão Colombo, e foi o último país da 

América Latina a livrar-se do estigma de colônia, no ano de 1898. Contudo, o processo de 

libertação da metrópole espanhola só foi concluído com a intervenção dos Estados Unidos.  

 À essa época, os EUA já tinham atingido níveis de industrialização bastante 

satisfatórios e iniciavam seu processo de expansão. Os maiores interesses norte-americanos 

em Cuba eram o açúcar, minério de ferro, manganês, tabaco e as ferrovias (COCKCROFT 

apud AYERBE, 2002:22).  

  Os EUA governaram Cuba, presencialmente, até 1902, ano em que foi proclamada a 

República no país. Depois disso, deixaram a província, garantindo seus direitos com a 

Emenda Platt. Segundo esta emenda, ficava estabelecido um modelo de relacionamento 

permanente entre os dois países, o que limitava a soberania cubana.  

 
Ainda que tenha sido finalmente repelida em 1934, a Emenda Platt teve um 
efeito nocivo sobre o desenvolvimento político de Cuba durante as três 
primeiras décadas da república, e anuviou as relações entre Estados Unidos e 
Cuba até o fim do século XX. (GOTT, 2006: 123) 
 

 Mesmo após a proclamação da República em Cuba, apenas dois presidentes haviam 

sido eleitos de forma democrática. Na segunda metade da década de 1950, a república cubana 

vivia uma grande crise econômica e política que, como características do processo de 

descolonização subordinado aos Estados Unidos, assim como da Emenda Platt, serviram de 

impulso para revolução de 1959.  

 Fidel Castro começou sua vida política, de fato, em 1947, quando se envolveu em um 

movimento para derrubar o ditador da República Dominicana. Em 1952, quando o coronel 

Fulgêncio Batista retorna ao poder pela segunda vez1, Castro se convenceu de que a 

democracia só iria ser restabelecida com a queda de Batista. Ao atingir seu objetivo e derrubar 

o coronel, Fidel Castro chegou ao poder, o qual só deixou, oficialmente, este ano, quando 

renunciou publicamente aos cargos que exercia.  

 No entanto, falar de Cuba, Revolução Cubana e Fidel Castro, mesmo hoje, quase 

cinqüenta anos depois de o exército revolucionário ter tomado o poder, ainda causa polêmica. 

Afinal, a revolução de 1959 foi um projeto popular ou autoritário? Foi boa ou ruim? E quanto 

                                                 
1 Batista foi presidente oficialmente entre os anos 1940 e 1944, mas desde 1933, quando 
derrubou o governo pró-americano de Machado, já governava por debaixo dos panos. 



a Fidel Castro, ele é um herói ou um vilão?  

A questão é exatamente essa. Existe, quando se trata desse assunto, uma tendência aos 

extremismos – do amor e do ódio. 

 A Revolução Cubana está inserida em um contexto muito peculiar, que é o da Guerra 

Fria. O mundo bipolar, que opunha Estados Unidos e União Soviética (e, indiretamente, 

capitalismo e socialismo), construiu também um acirramento de disputas intelectuais. E, de 

certa forma, é possível dizer que esse engajamento, sobretudo por parte daqueles que seriam 

responsáveis pela construção de nossa memória oficial dos acontecimentos, acabou 

contaminando essa memória com paixões. 

Assim, para uns, pensar o caso de Cuba é pensar que a luta pode dar certo; é pensar em 

uma sociedade igualitária; é pensar em uma nação que desafia o imperialismo dos Estados 

Unidos (esses, sim, os grandes vilões da História). Para outros, falar de Cuba é falar das 

execuções frias e impiedosas; é falar da falta de liberdade; é falar de atraso. Que Fulgêncio 

Batista era um ditador é inegável. Agora, Fidel Castro? Não, de modo algum: existem eleições 

democráticas em Cuba – diriam os apaixonados defensores. 

Por essas e outras razões, é difícil encontrar visões ponderadas sobre o assunto. A 

revolução trouxe muitas coisas boas para parte da população, mas também atingiu 

negativamente a muitos outros, vide o número de exilados e perseguidos políticos.  Por isso, 

até mesmo em relação a bibliografias, foi raro encontrar contrapontos à visão polarizada. 

Foram dessas questões que nasceram as motivações principais para este trabalho: 

como foi a cobertura da vitória de Fidel no Brasil? Como foi transmitido aos leitores o 

acontecimento cubano? Qual foi o posicionamento da imprensa brasileira? E quanto à 

renúncia de Castro, como foi repercutida? Será que algo mudou? 

 Desde seu advento, no século XVIII, até os dias atuais, a mídia impressa vem 

ganhando cada vez mais importância, criando, muitas vezes, certa confusão com a História.  

Sobretudo a partir da década de 1950, o conceito de acontecimentos importantes passou a ser 

os fatos que os jornais divulgam e julgam como os mais relevantes.  

A modernização da década de 50 representou para a imprensa a construção 
de um lugar institucional que lhe permitiu, a partir de então, se constituir 
como o registro factual por excelência. Os enunciados jornalísticos são 
aceitos pelo consenso da sociedade como relevantes e verdadeiros. O que 
passa ao largo da mídia é considerado, pelo conjunto da sociedade, como 
sem importância. O discurso jornalístico passou a se revestir de uma aura de 
fidelidade aos fatos, que lhe conferiu um considerável poder social. 
(RIBEIRO, 2007: 35) 

 



Diante disso, o objetivo maior deste trabalho é observar o papel do jornalismo como 

construtor de acontecimentos, especificamente nesse recorte de Cuba. Por meio desse tema, a 

intenção é perceber como um acontecimento internacional repercute no Brasil e como os 

contextos mundiais e ideológicos interferem no processo de construção dos discursos da 

mídia.  

 A opção foi feita com base no interesse pelo tema e aproveitando a proximidade 

temporal do segundo evento, ou seja, a renúncia de Fidel. Assim, a intenção é ver, nos dois 

momentos, como foi feita a cobertura dos eventos pelo jornal “O Globo”.  

  “O Globo” foi fundado em 1925, pelo jornalista Irineu Marinho, anteriormente dono 

do vespertino “A Noite”. A escolha por esse jornal foi feita por se tratar de um veículo de 

grande importância na história do jornalismo brasileiro e pelo fato de ele pertencer a uma 

mesma dinastia desde a fundação: a dos Marinho.  Deste modo, ao contrastar os dois 

momentos históricos em questão, é viável pensar que a posição ideológica dos veículos não 

teria motivos para se modificar muito ao longo dos anos.  

 O recorte temporal escolhido para o estudo dos jornais foi o de sete edições (uma 

semana), a partir de a queda de Batista, relatada no dia 02 de janeiro de 1959 e, da mesma 

forma, uma semana contada desde o anúncio da renúncia de Castro, a 20 de fevereiro de 2008.    

 A hipótese inicial era a de que a posição de “O Globo” seria contrária a Fidel Castro 

em ambos os momentos. No entanto, no decorrer das análises das edições, a proposta foi a de 

levantar questões a cerca dos discursos (literais ou imagéticos) e disposição dos elementos do 

jornal (manchetes, títulos, fotografias) buscando, não uma conclusão de fato – o que poderia 

cair no perigo do maniqueísmo – e, sim, considerações relevantes sobre esses aspectos que 

pudessem revelar alguma coisa da cobertura.  

 A pesquisa bibliográfica constituiu a base teórica para o trabalho, tendo papel na 

fundamentação dos contextos históricos, assim como nas reflexões sobre o jornalismo e o 

discurso midiático, de modo a contribuir para um estudo mais rico dos jornais.  

 Assim, o trabalho foi divido também temporalmente: o segundo capítulo aborda o 

jornalismo como o responsável por construir os acontecimentos e o processo de produção de 

notícias no jornalismo internacional. Já o terceiro e quarto capítulos fazem a contextualização 

de cada um dos momentos históricos (anos 1950 e anos 2000) no mundo, em Cuba e no 

jornalismo brasileiro e são seguidos das respectivas análises dos jornais. 

 

 

 



2 O JORNALISMO E A CONSTRUÇÃO DO ACONTECIMENTO 

 

 
 Para iniciar este capítulo, primeiramente, é preciso ter em mente o significado da 

palavra acontecimento. A definição do Aurélio diz o seguinte: “1. O que acontece. 2. 

Episódio, ocorrência. 3. Coisa ou pessoa que causa sensação, constitui grande êxito”. 

 No entanto, ao se considerar as primeiras hipóteses, o número de possibilidades será 

praticamente incontável, uma vez que coisas acontecem à todo instante: a cada segundo, no 

mundo, uma pessoa morre, um carro bate, um crime ocorre.  

 Ao se pensar, todavia, no acontecimento como a terceira definição fornecida pelo 

dicionário - não como um acontecimento, mas como o acontecimento – o conjunto de 

possibilidades fica muito menor. Neste caso, o acontecimento é o episódio que se destaca 

(extra), entre todas as ocorrências ordinárias.  

 Mas o que faz com que um fato seja elevado à categoria de acontecimento?  

 Quando nos referimos a um acontecimento jornalístico, então, essa distinção fica ainda 

mais complicada de se fazer, já que essa definição leva em consideração aspectos ainda mais 

subjetivos.  

 
Pela simplicidade, nós consideramos os acontecimentos como sendo 
constituídos por três agências principais. Primeiro, há os promotores de 
notícia – aqueles indivíduos e os seus associados (por exemplo, Nixon, a 
secretário de Nixon; Kunstler, o porta-voz de Kunstler; um homem-que-viu-
um-disco-voador) que identificam (e tornam-na assim observável) uma 
ocorrência como especial, com base em algo, por alguma razão, para os 
outros. Em segundo lugar, há os news assemblers (jornalistas, editores e 
rewritmen) que, trabalhando a partir dos materiais fornecidos pelos 
promotores, transformam um perceptível conjunto finito de ocorrências 
promovidas em acontecimentos públicos através de publicação ou 
radiodifusão. Finalmente, há os consumidores de notícia (por exemplo, os 
leitores), que analogamente assistem a determinadas ocorrências 
disponibilizadas como recursos pelos meios de comunicação sociais... 
(MOLTOCH e LESTER In TRAQUINA, 1993: 38) 

 

 Qualquer fato pode se tornar um acontecimento, mas, segundo Johan Galtung e Mari 

Holmboe Ruge In TRAQUINA (1993), são doze os fatores que mais influenciam na hora de 

decidir o que vai ou não virar notícia. São eles, hierarquicamente: freqüência, threshold, 

intensidade absoluta, aumento de intensidade, ineqüivocidade, significância, proximidade 

cultural, relevância, consonância, predicabilidade, exigência, imprevisibilidade, 

impredicabilidade, escassez, continuidade, composição, referência a nações de elite, 

referência a pessoas de elite, referência a pessoas, referência a algo negativo. 



Ainda, de acordo com os autores, até chegar às páginas dos jornais, os acontecimentos 

passam necessariamente pelos processos de seleção e distorção. Seleção é quando a percepção 

dos media diz que o fato é noticiável em detrimento de outros possíveis. A partir de então ele 

é distorcido naquele ponto de vista para virar a notícia: 

 

Estes 12 fatores não são independentes uns dos outros: existem interessantes 
inter-relações entre eles. Todavia, não devemos tentar axiomatizar nesta 
magra base. Imaginemos que todos estes fatores estão operando. Isso 
significa três coisas: 

1. Quanto mais acontecimentos satisfizerem os critérios 
mencionados, mais possibilidades terão de serem registrados 
como notícias (seleção) 

2. Logo que uma notícia é selecionada, o que a torna noticiável de 
acordo com os fatores será salientada (distorção). 

3. Tanto o processo de seleção como o de distorção terão lugar em 
todas as fases da cadeia, desde o acontecimento até o leitor 
(repercussão).  (GALTUNG E RUGE In TRAQUINA, 1993: 71) 

 

Isso significa dizer que os acontecimentos somente são assimilados por nós como tais 

quando os meios de comunicação nos impõem essa  noção. De acordo com Ana Paula Goulart 

Ribeiro (2000: 33), “o que passa ao largo da mídia é considerado, pelo conjunto da sociedade, 

como sem importância”.   

No livro “Contruir El Acontecimiento” (1995), o autor Eliseo Verón apresenta o passo-

a-passo de uma cobertura midiática de um acidente nuclear em uma usina, desde a primeira 

nota até os desdobramentos em cada veículo. A partir das análises dos discursos, ele apresenta 

mecanismos para a construção de um acontecimento “perfeito”: dramatização do evento, 

escolha de determinadas palavras, entrevista com fontes, discurso didático, entre outros. 

  O acontecimento – em sua concepção de ocorrência -, no entanto, não é dependente 

da mídia, ele tem vida própria. Ou seja, mesmo sem a presença dos media, ele existe. O que 

muda é que, a partir do momento em que se tem uma cobertura jornalística, a ocorrência deixa 

de ser o acontecimento em si para constituir a base para a construção de um novo 

acontecimento. 

 
Ao relatar um acontecimento, os media, além do acontecimento relatado, 
produzem, ao mesmo tempo, o relato do acontecimento como um novo 
acontecimento que vem a integrar o mundo. Este novo acontecimento não é 
mera locução; realiza um ato ilocutório. Os atos ilocutórios não estão apenas 
sujeitos aos valores de verdade ou falsidade, de adequação ou de não 
adequação ao estado de coisas relatado; estão também subordinados aos 
valores inerentes à credibilidade e à sinceridade do locutor, à clareza ou 
obscuridade da exposição, à justeza dos juízos formulados, à coerência dos 
argumentos aduzidos, á capacidade para levar o(s) outro(s) à satisfação de um 



pedido, à resposta, a uma pergunta, à aceitação da convicção, do 
reconhecimento ou do apreço, do conselho dado, do aviso, da saudação. Os 
valores de credibilidade, de sinceridade, de clareza, de justeza, de coerência e 
de correção, de satisfação e de aceitação são atos inerentes ao discurso, 
integram o mundo da enunciação e são deles inseparáveis. (RODRIGUES In 
TRAQUINA,1993 :31) 
 
 

O fator diferencial para a existência desse novo acontecimento é, portanto, o discurso 

produzido pelos media.  Devido à incapacidade de podermos conferir de perto tudo o que 

acontece em todo o mundo, foi necessário eleger alguém para o papel de nos informar. A 

mídia, com a sua aura de neutralidade e objetividade, constituiu para si esse status.  Aos meios 

de comunicação foram conferidos a credibilidade do que falam e, assim, foram aceitos como 

porta-vozes da verdade.  

Todavia, não é possível falar de um discurso isento – ou seja – que apenas registra a 

realidade. Deste modo, a opção por ler/ver o acontecimento em determinado jornal impresso 

ou noticiário televisivo implica na escolha subjetiva do olhar que se vai ter sobre o fato.   

 
Esta concepção referencial do discurso é uma espécie de filosofia espontânea 
positivista e maniquéia da linguagem que consiste na eliminação, do 
horizonte do discurso, das dimensões não constatativas ou referenciais da 
linguagem, nomeadamente das dimensões avaliativas e prescritivas. Trata-se, 
no entanto, de uma pretensão insustentável, por razões práticas e por razões 
de natureza teórica. Praticamente, um discurso meramente constatativo seria 
ilegível visto eliminar toda a carga enunciativa que constitui o interesse para 
os interlocutores da constatação dos fatos relatados. Teoricamente, a 
adequação aos fatos pressupõe um ponto de vista particular, o do enunciador, 
ponto de vista que não é da ordem da constatação, mas da situação 
contingente dos interlocutores e da sua relação recíproca. (RODRIGUES In 
TRAQUINA,1993: 30) 
 
 

Contudo, admitir que um acontecimento foi construído e que os discursos carregam 

em si várias ideologias, não fazem as notícias relatadas falsas ou menos reais que o 

“acontecimento primário”. Segundo Ribeiro (2000: 40), “um fato já está, no próprio ato de 

sua realização, impregnado de linguagem e de significações. Já é, antes mesmo de ser 

relatado, discurso”. A autora também cita, para exemplificar essa noção, Roland Barthes, 

quando este disse que, por estar tão misturada ao acontecimento, a palavra do repórter se 

tornava o próprio acontecimento. 

Stuat Hall (apud PINTO, 2002: 52) propôs alguns fatores que marcam o processo de 

codificação dos textos: “a organização burocrática do trabalho no interior da empresa 

[jornalística], os procedimentos técnicos de produção, as ideologias profissionais, um saber 

mais ou menos desenvolvido sobre as expectativas do público e, enfim, um 'clima de opinião', 



um 'banho ideológico' no qual os emissores devem se situar se querem ser compreendidos”. 

 Em se tratando de uma cobertura de eventos internacionais, como é o caso dos 

episódios de Cuba a que o trabalho se refere, o processo de construção do acontecimento 

ganha ainda novas particularidades.  

Como seria muito dispendioso para as empresas jornalísticas manterem 

correspondentes internacionais em todos os países do mundo, a maior parte dos veículos faz 

opção por receber as notícias das principais agências mundiais. A não ser em tempos de crises, 

quando normalmente, se é viável financeiramente para a empresa, são enviados repórteres 

para o local.  

A primeira agência de notícia foi criada no século XIX pelo francês Charles Louis-

Havas, que deu seu último nome à empresa. Contudo, divergências internas na agência 

levaram a que um dos sócios – Julius Reuter – se retirasse da “Havas” e fosse abrir sua 

própria empresa na Inglaterra, a “Reuters”. A agência francesa deu origem, anos mais tarde, à 

“Agence France Press” (AFP). Até hoje, tanto a “Reuters” quanto a “AFP” figuram entre as 

dez agências de maior importância no mundo.  

 Já no continente americano, a primeira agência a surgir foi a norte-americana 

“Assossiated Press” (AP), em 1848, em razão da guerra contra o México. Quase 60 anos 

depois, em 1907, foi criada a “United Press” e, em 1909, a “International News Service”. Em 

1958 as duas empresas fizeram uma fusão, nascendo a “UPI”, que existe até os dias de hoje. 

 Durante o século XIX, as notícias de agências chegavam ao Brasil por meio de 

telégrafos. Apenas na segunda metade do século XX foi que o modo de recepção das 

informações se modificou, sendo substituído por máquinas de telex. Já no fim do século XX, 

com a chegada da internet comercial, o acesso ao conteúdo das agências de notícias se tornou 

muito mais simples, assim como o acesso a informações em geral, por meio de computadores 

instalados nas redações. 

 Entretanto, ainda que as notícias divulgadas nas seções internacionais dos jornais 

brasileiros não sejam, na maioria das vezes, construídas in loco, como falado anteriormente, o 

processo de construção do acontecimento não deixa de existir. E pode ser até mais grave, uma 

vez que o acontecimento passa a ser construído não apenas uma vez, mas duas: primeiro pelos 

repórteres das agências – esses sim observadores diretos do fato - e depois pelos editores ou 

gatekeepers. 

Os gatekeepers são os profissionais responsáveis por definir, entre todo o universo de 

notícias recebidas das agências, quais as que devem entrar no jornal. “Estes jornalistas, pela 

própria função profissional, teriam o poder de abrir e fechar portas para notícias, 



selecionando, filtrando e determinando quais poderiam ou não entrar “entrar no edifício” do 

noticiário – pela entrada social ou de serviço”. (AGUIAR, 2006: 57) 

 O processo de gatekeeping leva em consideração interesses, muitas vezes políticos, 

que tendem a privilegiar certos lugares geográficos e pontos de vista em detrimento a outros. 

A cobertura internacional ainda é precária no Brasil, pois tanto no que se refere aos 

correspondentes externos quanto ao uso das informações transmitidas pelas agências, são 

privilegiados os acontecimentos de países mais ricos.  

Isso porque, como foi visto anteriormente, um dos fatores responsáveis por elevar um 

evento à condição de acontecimento é a referência a nações de elite. Assim, não apenas os 

assuntos tratados, mas até o modo de abordar esses assuntos são formados pelos países de 

maior poder econômico. Segundo Rossi (apud AGUIAR 2006:50), “a grande maioria das 

publicações brasileiras parece pautar seu enfoque, em assuntos internacionais, por aquilo que 

interessa a “The New York Times” ou “Le monde”, e não pelos interesses nacionais 

brasileiros”.  

Por isso, é difícil encontrar notícias sobre a América Latina em jornais brasileiros e, 

quando isso acontece, normalmente, são em tempos de crise. 

 
Os déficits são provocados pelos critérios noticiosos em dois níveis: 1. a 
seleção de áreas geográficas relevantes nas agências transnacionais; e 2. a 
seleção realizada na mídia dos países subdesenvolvidos, cujos editores ou 
“porteiros” [N.doT.: gatekeepers] reproduzem, e ainda acentuam, as 
preferências das agências ocidentais. (SALINAS apud AGUIAR, 2006: 48) 

 

As idéias aqui levantadas deverão ser guardadas, uma vez que serão de grande 

utilidade mais adiante. O que faz com que a figura de Fidel Castro e seus feitos sejam 

considerados acontecimentos midiáticos? Por que a vitória da Revolução Cubana, em 1959, e 

a renúncia de Castro, quase 50 anos depois, ganharam relevância nos noticiários mundiais e, 

mais especificamente, nos jornais brasileiros? Como foi a representação desses 

acontecimentos no jornal “O Globo”? 

Nos próximos capítulos, a proposta é retomar esses pontos, buscando, nos contextos 

históricos e na observação de discursos, respostas para essas questões. 



3 OS ANOS 50 

 
 
 Como foi visto no capítulo anterior, o a notícia jornalística nada mais é do que uma 

construção de certo acontecimento. Sendo assim, o objetivo deste terceiro capítulo será 

analisar as marcas enunciativas do jornal “O Globo”, relativas aos primeiros anúncios sobre o 

triunfo do exército rebelde e a chegada de Fidel Castro ao poder de Cuba em janeiro de 1959. 

 Para tanto, serão levantados aqui uma breve cronologia dos fatos que antecederam a 

Revolução até o momento da vitória de Castro, inserindo-os no contexto internacional e 

mostrando os possíveis desdobramentos no Brasil. Deste modo, vamos tentar perceber as 

razões pelas quais este se tornou um episódio jornalístico na época e de que maneiras o 

contexto mundial pode ter interferido no discurso dos jornais. 

 Ainda neste capítulo, será traçado um panorama da imprensa brasileira nos anos 50, a 

fim de perceber qual era o momento vivido pelo jornalismo daquela época, quais a mudanças 

por que passava e, assim, ter bases para uma análise mais sólida dos textos dos jornais. 

 Vão ser estudadas as edições que circularam entre os dias dois e nove de janeiro desse 

ano, ressaltando que o exemplar do dia 4 não pôde ser recuperado.  

 

 

3.1 Fidel Castro chega ao poder 

 

A década de 1950, em Cuba, se iniciou marcada por uma grande crise tanto econômica 

quanto política. O cenário refletia a instabilidade por que a ilha passava desde a 

independência, em 1898, quando passou a servir, basicamente, aos interesses da economia 

norte-americana.  

Fidel Castro nasceu em 13 de agosto de 1923, em uma província de Cuba chamada 

Brían. Em 1945, ele ingressou na Universidade de Direito, em Havana, quando começou a ter 

contato e a se interessar pela vida política. Nos anos 1950, já formado advogado, Fidel foi 

tomando maior notoriedade no campo político, sobretudo, quando passou a se manifestar 

contra o governo do presidente Carlos Prío Socarrás, considerado “o mais polarizado, 

corrupto, violento e não democrático da história da República Cubana” (BARDACH apud 

GOTT, 2002: 169). Lançou, nessa época, o panfleto “Eu acuso o Presidente Prío de trair os 

interesses da Nação”, uma série de três matérias nas quais denunciava os erros do governo, 

entre os quais, Fidel citava exploração de mão de obra militar, compra de terras e sustentação 



do crime.   

Enquanto isso, o coronel Fulgencio Batista, que já havia estado no poder de Cuba 

entre os anos 1933 e 1944, organizava um golpe de Estado para voltar à liderança. Assim, a 

10 de março de 1952, Batista conseguiu derrubar o governo de Prío Socarrás. O presidente, 

que não conseguiu se explicar nem se libertar das acusações, pediu asilo na embaixada 

mexicana.  Segundo AYERBE (2002:29), “A frustração e o desconserto provocados pelo 

golpe de Estado dão lugar à forte convicção de que o retorno da normalidade democrática 

passa necessariamente pela derrubada do regime de Batista”.  

Deste modo, impelido a retirar Batista do poder e mudar de uma vez por todas os 

rumos do país, Fidel reuniu um grupo de jovens para colocar em prática seu primeiro plano, 

que seria os ataques aos quartéis de Moncada e Bayamo, a 26 de julho de 1953.  Os ataques, 

no entanto, não deram certo.  Muitos revolucionários foram executados e, o restante, foi pego 

e levado a julgamento. Fidel, nesse tempo, já havia se formado advogado e, por isso, decidiu 

fazer sua própria defesa. A frase “Condenem-me, não importa, a história me absolverá”, 

contida no discurso proferido no dia de seu julgamento, ficou conhecido mundialmente, virou 

livro e panfleto de sua luta. 

Apesar de tudo, as palavras de Fidel não tiveram efeito nos tribunais: “Castro foi 

sentenciado a 15 anos de prisão. Juntou-se a seu irmão e outros camaradas sobreviventes na 

prisão da Ilha dos Pinheiros e, lá, recebeu a educação em política radical que lhe faltara na sua 

primeira instrução”. (GOTT, 2006: 176) 

Fidel Castro passou quase dois anos na cadeia, mas, quando saiu, pouca coisa tinha 

mudado na política cubana. Após a prisão, Fidel passou apenas três meses em Havana, até 

perceber que a única solução para Cuba seria a insurreição armada.  

A fim de organizar os próximos passos em uma luta de guerrilha, Fidel foi para o 

México, onde se juntou a seu irmão Raúl Castro, que também havia participado do episódio 

de Moncada. Lá, conheceu Ernesto Guevara, um médico argentino cujas idéias 

revolucionárias eram muito simpáticas às de Fidel e, assim, formaram um grupo de 

guerrilheiros. Através de negociações políticas, Fidel Castro e seus companheiros 

conseguiram dinheiro para comprar a embarcação que os levaria de volta a Cuba, o Granma.   

No ano de 1957, o navio desembarcou na Praia dos Colorados.  No entanto, Batista já 

estava avisado e pediu reforços, conseguindo pegar os guerrilheiros. Dos 82 que viajaram, 

apenas 12 sobreviveram. E foram estes que rumaram à floresta montanhosa de Sierra Maestra. 

A guerra de guerrilha foi travada e aperfeiçoada até o ano de 1959, quando os revolucionários 

ganharam a última batalha, em Santa Clara, contra as forças de Fulgêncio Batista. Na 



madrugada do primeiro dia do ano, Batista deixou o país, assumindo a vitória do grupo 

liderado por Fidel Castro.  

Uma das primeiras manobras políticas do novo governo foi nomear Manuel Urrutia 

como novo presidente da República. José Miró Cardona, ficou com o cargo de primeiro-

ministro e, Fidel Castro, assumiu a chefia das Forças Armadas Rebeldes, novo nome, sob o 

título de Comandante em chefe “Castro fez suas primeiras manobras políticas de 

desarmamento nomeando Manuel Urrutia presidente, conforme prometido, e José Miró 

Cardona primeiro-ministro (..) O próprio Castro permaneceu na chefia do exército rebelde, 

agora chamado Forças Armadas Rebeldes e adquiriu um novo título, de Comandante-em-

chefe Militar, 'em uma indicação de onde o novo poder realmente estava'”. (GOTT, 2006: 

193) 

No entanto, nos anos que se seguiram, algumas divergências quanto aos 

desdobramentos do movimento de 1959, levaram-no a renúncia.  Osvaldo Dorticós Torrado 

ficou em seu lugar até 1976, quando uma nova constituição foi promulgada, e Fidel foi eleito 

como Presidente do Conselho de Estado. 

 

3.2 Guerra Fria: A Revolução Cubana e os Estados Unidos 

 

A 2ª Guerra Mundial terminou em 1945 com os Estados Unidos e a União Soviética, 

que lutaram no lado dos Aliados, como os grandes vencedores. Após os EUA jogarem as 

bombas atômicas nas cidades japonesas de Hiroshima e Nagazaki – e demonstrarem para o 

mundo que estavam munidos de armar nucleares – se iniciou um novo período, como chamam 

os cientistas sociais, de paz armada ou equilíbrio do terror, já que em uma guerra entre os dois 

potenciais atômicos era quase certo que a raça humana seria destruída.   

 

Assim que a URSS adquiriu armas atômicas – quatro anos depois de 
Hiroxima no caso da bomba atômica (1949), nove meses depois dos EUA no 
caso da bomba de hidrogênio (1953) – as duas superpotências claramente 
abandonaram a guerra como instrumento de política, pois isso eqüivalia a um 
pacto suicida.  (HOBSBAWN, 2003:227) 
 

Foi nesse contexto que Fidel Castro chegou ao poder. O mundo estava dividido em 

zonas de influência capitalista e socialista, definidas nas conferências de Ialta e Potsdam. Com 

o medo do confronto nuclear, ficou estabelecido que nenhuma das duas potências poderia 

tentar ampliar  ou intervir na zona de hegemonia  do lado antagônico.  

A América Latina e a Ásia ficaram fora da partilha e, justamente, “foi nessa área que 



as duas superpotências continuaram a competir, por apoio e influência, durante toda a Guerra 

Fria e, por isso, a maior zona de atrito entre elas, aquela onde o conflito armado era mais 

provável, e onde de fato irrompeu”. (HOBSBAWN, 2003: 225) 

 Contudo, a América Latina2, após a Segunda Guerra, vinha se tornando uma peça 

fundamental nas estratégias dos EUA, uma vez que com a economia recuperada e a indústria 

voltando a funcionar à todo vapor, eram necessárias áreas para a exportação de produtos e 

capitais. 

Nesse contexto, os EUA passaram a agir na região como os guardiães do mundo livre 

no combate ao expansionismo soviético “que encontra terreno favorável nas fragilidades do 

desenvolvimento da região, especialmente as que decorrem das fortes desigualdades sociais”. 

(AYERBE, 2004: 45) 

 A princípio, a Revolução Cubana não iria instaurar um regime socialista, sendo 

declarada apenas como nacionalista, mas, como cita Eric Hobsbawn (2003), era apenas uma 

questão de tempo: 

 

No entanto, tudo empurrava o movimento fidelista na direção do comunismo, 
desde a ideologia social-revolucionária daqueles que tinham probabilidade de 
fazer insurreições armadas de guerrilha, até o anticomunismo apaixonante 
dos EUA na década de 1950 do senador McCarthy, que automaticamente 
inclinava os rebeldes latinos antiimperialistas a olhar Marx com mais 
bondade. A Guerra Fria fez o resto. Se o novo regime antagonizasse com os 
EUA, o que era quase certo que faria, quando nada ameaçando os 
investimentos americanos, podia contar com os quase certos garantia e apoio 
do maior antagonista do EUA.  (HOBSBAWN, 2003: 427) 

 

 Os Estados Unidos, durante os anos 1953 e 1961, estavam sob o governo de 

Eisenhower, que marcava o endurecimento da Guerra Fria. Aos ouvidos de que Fidel Castro 

tramava um plano para tirar Fulgêncio Batista do poder, o presidente, preferiu manter calma, 

acreditando que o golpe rebelde, caso se concretizasse, seria passageiro. “Eisenhower colocou 

as suas esperanças numa terceira força emergente que não Batista e Castro” (GOTT, 2006: 

205). 

Além disso, a potência norte-americana já havia comprovado seu potencial intervencionista 

                                                 
2 É importante ressaltar que os países da América Latina vinham de um passado colonial de 

exportadores de bens primários e importadores de bens industrializados. No entanto, com a 2ª 
Guerra Mundial, essas importações foram bastante reduzidas, já que os países envolvidos eram os 
principais consumidores e tiveram que direcionar sua economia para a guerra. De certo modo, isso 
traz um aspecto positivo, pois os países latino-americanos acabaram por adotar uma política de 
substituição de importações, visando a atender às necessidades do mercado interno. Com o fim da 
Guerra, retoma a pressão em favor da abertura das economias latinas ao capital estrangeiro. 



garantindo sucesso no apoio ao golpe militar que derrubou Peron na Argentina, em 1955; a 

intervenção direta na Guatemala, em 1954, que levou à renúncia do presidente Arbenz; e o 

apoio da Agência Central de Inteligência ao movimento de oposição que destituiu o primeiro-

ministro do Irã, Mossadegh.  

 

Os resultados obtidos no Irã e na Guatemala encorajam uma visão que tende 
a valorizar essa modalidade de intervenção omo exemplo de sucesso na 
promoção dos interesses do país, sem implicar grandes custos políticos, dado 
o papel relevante das ações encobertas sob o comando da CIA. (AYERBE, 
2004: 46) 
 
 No entanto, de início, os EUA optavam por não fazer nenhuma 
forte oposição que pudesse colocar a perder uma influência de tantos 
anos: À medida que a vitória de Castro tornou-se cada vez mais provável, os 
norte-americanos não quiseram ser antagonistas do eventual futuro 
governante, ainda que não desencorajassem os britânicos e nem os 
iugoslavos, que continuaram fornecendo armas a Batista até o último 
momento. Os americanos acreditavam que não tinham muito a temer de uma 
vitória de Castro, já que esta, certamente, se faria seguir pela mesma 
anarquia e disputa política que ocorrera após a revolução de 1933. Pouca 
coisa na história de Cuba sugeria que a vitória de Castro resultaria em meio 
século de relativa estabilidade. (GOTT, 2006: 190) 
 
Na verdade, o que se esperava (ou se desejava) nos EUA era um pequeno 
intervalo de moralização da imagem de Cuba como paraíso da corrupção, do 
jogo, da prostituição e de outros 'excessos' que encontram melhor caldo de 
cultura em regimes ditatoriais. Feito isso, e sem demora, deveriam convocar-
se eleições. (AYERBE, 2004: 59, 60) 
 

  Segundo Ayerbe (2004: 61), a princípio, as “reações negativas perante o novo governo 

nos Estados Unidos tiveram um caráter mais de advertência”. A história começa mudar 

realmente a partir de maio de 1959, com a assinatura da Lei da Reforma Agrária, mas isso é 

assunto para o próximo capítulo. 

 

 

3.3 O Brasil nos anos 50 

 

 Após a 2ª Guerra Mundial, os países latino-americanos com inclinações favoráveis ao 

capitalismo tinham três opções de projetos sócio-econômicos a seguir: 

 

O nacional-populista, que advoga em favor da continuidade das estratégias 
de desenvolvimento que atribuem à industrialização o eixo dinâmico e ao 
Estado o papel de protagonista principal na orientação dos rumos da 
economia; o desenvolvimentista, preocupado com o fortalecimento do 
capitalismo industrial apoiado nos setores de infra-estrutura e bens de 



consumo duráveis, contando com o capital estrangeiro como sócio; o projeto 
liberal, crítico da idéia de que a base do crescimento da economia está 
necessariamente no desenvolvimento industrial, opondo-se ao 
intervencionismo estatal e propondo a abertura do mercado e a participação 
no comércio internacional com base nas vantagens comparativas presentes 
em cada país. (AYERBE, 2004: 15 e 16)  
 

 No Brasil, durante a década de 1950, foi possível encontrar traços dos três projetos.  O 

governo Dutra, que acabava em 1951, havia adotado uma política de alinhamento automático 

com os Estados Unidos, optando pelo projeto liberal. O Partido Comunista havia voltado à 

ilegalidade e o Almirante Pena Boto fundou a Cruzada Brasileira Anti-Comunista.  

A orientação antidemocrática do Governo Brasileiro não era uma iniciativa 
isolada. A ilegalidade novamente imposta ao Partido Comunista foi seguida 
pelo rompimento das relações diplomáticas com a União Soviética, medida 
também utilizada pela maioria dos governos latino-americanos. 
(ALBUQUERQUE, 1984: 608) 

 

 Ainda em 1951, Getúlio Vargas voltou à liderança política, agora “nos braços do 

povo”.  O governo de Vargas optou pela via nacional populista, tentando, em um início, 

atender aos interesses da crescente classe industrial do Brasil. Contudo, para efetivar os 

planos de incrementar a indústria, calcada, sobretudo, no segmento de base, era necessária a 

ajuda do capital estrangeiro. Por isso, os três primeiros anos do mandato de Getúlio deram 

continuidade, de certa forma, ao alinhamento político com os EUA.  

Por outro lado, grande parte desses mesmos setores nascidos da industrialização 

brasileira era partidária de uma política nacionalista. Enquanto foi possível, Vargas tentou 

conciliar os interesses, recebendo investimentos norte-americanos e colocando algumas 

instituições sob direção do Estado.  Com a criação da Petrobras, em outubro de 1953, que 

visava a diminuir a dependência externa de petróleo, o jogo de barganha começou a deixar de 

funcionar.  

É importante lembrar, como já foi dito, que em 1953, nos Estados Unidos, toma posse 

o presidente Eisenhower, endurecendo ainda mais as disputas da Guerra Fria. Vendo com 

maus olhos essas iniciativas de nacionalizações, o governo norte-americano passa a cobrar 

uma postura mais clara do presidente Vargas.   

Se não bastasse isso, começou-se, internamente, a se solidificar uma oposição a 

Getúlio, por parte dos setores que defendiam a iniciativa privada. Criticava-se a postura 

assistencialista de seu mandato, sob o argumento de que estaria planejando um golpe para 

instalar uma república sindicalista. Como será visto mais para frente, a imprensa teve papel 

fundamental nessa crise, uma vez que o maior opositor ao governo de Getúlio, Carlos 



Lacerda, utilizava seu jornal “Tribuna da Imprensa” para fazer propaganda contra o 

presidente.  

Além de explorar as presumidas ameaças de estatização da economia 
brasileira, o não engajamento mais direto da política diplomática nacional de 
maneira a identificá-la com os interesses norte-americanos, a política salarial 
e outras diretrizes governamentais, a oposição insistiu em acusações de 
aceitação mais geral. Através do jornal “Tribuna da Imprensa” e de outros 
meios de comunicação, o deputado e diretor desse periódico, Carlos Lacerda 
e outros políticos da UDN, desfecharam campanha cerrada que insistia em 
tópicos tais como: a corrupção administrativa, o tráfico de influências, as 
facilidades concedidas ao periódico “A Última Hora”, orientado por Samuel 
Wainer e que defendia oficiosamente a política de Vargas. 
(ALBUQUERQUE, 1984: 614) 

 

Em agosto de 1954, na Rua Tonelero, o Major da Aeronáutica Rubem Vaz foi morto 

em uma emboscada preparada para Lacerda pelo chefe da guarda pessoal de Vargas. Sem 

conseguir achar uma saída para o escândalo, Getúlio optou por dar fim a sua vida com um tiro 

no próprio peito.  

 
Os efeitos da Guerra Fria não haviam ainda sido superados. O Governo 
norte-americano encarava com hostilidade os projetos de autonomia na 
América Latina, entendendo-os como aberturas que poderiam beneficiar o 
fortalecimento soviético. O suicídio de Vargas foi antecedido pela deposição 
de Arbenz (1954) e seguido pela queda de Perón (1955). O recuo das práticas 
populistas conduziu a uma solução autoritária de direita extremamente 
comprometida com o esquema de força militar na Guatemala e na Argentina. 
No Brasil, o suicídio de Vargas levou a um remanejamento das forças que 
disputavam o poder sem que os oposicionistas pudessem contar com o apoio 
incondicional das Forças Armadas. Os elementos filiados ao trabalhismo não 
foram totalmente afastados do poder e as divisões internas que se 
manifestavam na definição da política proletária foram recalcadas 
taticamente. A crise hibernou até 1964, quando encontrou o seu desfecho 
autoritário protagonizado pelas mesmas correntes oposicionistas fortalecidas, 
na nova conjuntura, pelas contradições e hesitações do reformismo 
trabalhista. (ALBUQUERQUE, 1984: 615 e 616) 
 

Quem sucedeu Getúlio Vargas na presidência da República foi o vice-presidente João 

Café Filho, que dirigiu o País até novembro de 1955, quando deixou o cargo para o Presidente 

da Câmara dos Deputados, Carlos Luz, alegando problemas de saúde. Café Filho era apoiado 

pela UDN e, durante seu governo, implementou uma postura econômica bastante diferente da 

que Vargas vinha assumindo. 

 
O novo Presidente procurou desarticular as forças sindicalistas, favoreceu a 
iniciativa privada e os investimentos estrangeiros e apoiou a política 
antiinflacionária de Gudin, modificando-a apenas superficialmente quando 
ela se transformou em um investimento político demasiado negativo em 
termos eleitorais sucessórios. A posição assumida por Vargas no tocante às 



relações internacionais foi abandonada. O Brasil voltava a ser o aliado 
incondicional dos Estados Unidos e o distanciamento em relação à luta 
anticolonialista que então se desenvolvia na Ásia e na África foi 
sintomaticamente assinalado por uma visita do Presidente Café Filho a 
Portugal.  (ALBUQUERQUE, 1984: 616)  
 

Em 1956, assumiu Juscelino Kubitschek. A princípio, seu governo, apesar de toda a 

confusão em torno de sua posse, tranqüilizou as classes dominantes ligadas ao capital 

estrangeiro. Chamado por alguns estudiosos de entreguista – em oposição ao governo 

nacionalista de Getúlio – JK se manteve alinhado à política norte-americana, como explica 

Alexandra de Mello e Silva, no trabalho intitulado “A política externa brasileira no cenário da 

Guerra Fria” 3: 

Tal orientação esteve clara na anuência brasileira em ceder a ilha de 
Fernando de Noronha para a instalação de uma base americana de 
rastreamento de foguetes, ou na decisão de enviar tropas para integrar a 
Força de Paz da ONU formada para administrar a crise do Canal de Suez, 
ambas as medidas tomadas em 1956 e 1957; ou ainda na tímida postura 
assumida pelo Brasil frente aos desdobramentos internacionais da 
descolonização afro-asiática.   

 

  O crescimento econômico do Brasil era a meta do presidente, que usava a expressão 

“vamos crescer 50 anos em 5”. Em seu mandato, Kubitschek implantou o projeto 

desenvolvimentista, que deveria ser realizado pelo Governo, por empresas de economia mista 

e pela iniciativa privada. 

 A política desenvolvimentista tinha como objetivo colocar em prática um Plano de 

Metas, do qual a meta síntese era fundação de uma nova capital federal: Brasília.  O Plano 

surtiu efeitos e trouxe, realmente, crescimento econômico – até 1960 no fim do mandato de 

Juscelino, a renda per capta havia aumentado 41,1% - e, embora esse desenvolvimento não 

tivesse vindo acompanhado de uma distribuição de renda – os anos da presidência de JK 

foram de euforia e ficaram conhecidos como os “anos dourados”.  

E não foi só a economia brasileira que se desenvolveu. As artes tiveram no governo de 

Juscelino grande destaque. A nova capital inaugurada exibia uma arquitetura (projetada por 

Oscar Niemayer) bastante moderna para a época. Na música, a Bossa Nova estourava com 

João Gilberto e, no cinema, Glauber Rocha e Cacá Diegues eram sucesso no movimento do 

cinema novo.  

Contudo, nos anos que antecederam ao fim do mandato de JK, o modelo desenvolvimentista 

                                                 
3 Disponível em 

www.cpdoc.fgv.br/nav_jk/htm/o_brasil_de_jk/A_politica_externa_brasileira_no_cenario_da_guerra_fria.asp. 
Acessado em 30/08/2008 



começou a entrar em crise. Além do problema da concentração da renda, o custo de vida teve 

um grande aumento, causando descontentamento em setores da burguesia, operariado e 

campesinato.  

 Apesar do alinhamento ideológico, os Estados Unidos não se preocupavam realmente 

em melhorar as condições de vida no Brasil, nem em outros países da América Latina. Se 

aproveitando dessas contradições, Juscelino usou a visita de Richard Nixon ao continente para 

romper com o círculo estreito de dependência aos EUA: 

 
Essas divergências chegaram a um ponto crítico em 1958  quando o vice-
presidente norte-americano Richard Nixon realizou uma série de visitas a 
países latino-americanos, às quais procurou imprimir um caráter de "missão 
de boa vontade", mas que acabaram se transformando num verdadeiro fiasco 
– no Peru e sobretudo na Venezuela, ele teve de enfrentar fortíssimas 
manifestações populares antiamericanas. Aproveitando-se da conjuntura 
favorável, em maio do mesmo ano JK enviou uma carta ao presidente norte-
americano Dwight Eisenhower em que lamentava o grau de deterioração das 
relações hemisféricas e propunha, como solução, uma revisão do pan-
americanismo. Nascia assim a Operação Pan-Americana (OPA) (ibidem)  

 

3.4 O jornalismo impresso nos anos 50 

 

 Nos anos 1950, o jornalismo brasileiro e, sobretudo, o carioca, passou por uma fase de 

mudanças que retiraram da imprensa que circulava desde a independência, o ar de espaço de 

opinião para se tornar uma empresa mais moderna.  

 Levando em consideração o eixo Rio-São Paulo, que exerce maior influência no 

Brasil, nos anos 1950, circulavam pelo País jornais de grande peso como os cariocas “Jornal 

do Brasil”, “O Globo”, “Diário Carioca”, “Tribuna da Imprensa” e “A Última Hora”, e os 

paulistas “O Estado de S. Paulo” e jornais do Grupo Folha “Folha da Manhã”, “Folha da 

Tarde” e “Folha da Noite”. 

 Em seus primeiros tempos, os jornais eram influenciados pelo modelo francês, um 

tablóide no qual eram expressas opiniões a cerca dos fatos que aconteciam, quase em uma 

forma de literatura. Diferente do que é hoje, o fato não era o primordial, pois se acreditava 

que a essência do acontecimento era transmitida para a população através de conversar 

informais em que um passava para o outro. Assim, no lugar em que hoje temos o “lead”, era 

utilizado o que se chamava nariz de cera: uma longa narrativa que antecedia a informação que 

deveria ser a principal. 

 
Ninguém publicava em um jornal nenhuma notícia de que um garoto foi 
atropelado aqui em frente sem antes fazer considerações fisiológicas e 



especulações metafísicas sobre o automóvel, as autoridades do trânsito, a 
fragilidade humana, os erros da humanidade, o urbanismo do Rio. Fazia-se 
primeiro um artigo para depois, no fim, noticiar que um garoto tinha sido 
atropelado defronte a um hotel. Isso era uma remanescência das origens do 
jornalismo, pois o jornal inicial foi um panfleto em torno de dois ou três 
acontecimentos que havia a comentar, ma não noticiar, porque já havia a 
informação de boca ao vivo, a informação direta. (SOUZA, 1988: 24) 
 

 

Como foi visto anteriormente, as mudanças que vinham ocorrendo no mundo desde a 

2ª Guerra Mundial, trouxeram os Estados Unidos como a nova grande potência e, do mesmo 

modo, como fora outrora a França na era do império napoleônico, passou a ditar modas e 

costumes. Assim, pouco a pouco, a partir da década de 1950, o estilo norte-americano de 

jornalismo começou a substituir o modelo francês que era até então predominante.  Como 

explica Ana Paula Goulart Ribeiro, 

 
A preponderância do modelo norte-americano no jornalismo brasileiro foi, 
num certo sentido, uma conseqüência da hegemonia que esse país 
lentamente construiu, no pós-guerra, em outras áreas da vida social, 
especialmente a econômica e cultural. Mas foi resultado também da sua 
inegável superioridade editorial e da sua força em termos de mercado. 
(RIBEIRO, 2007: 54) 
 

 Os principais padrões absorvidos do jornalismo norte-americano foram a introdução do 

copy-desk4 e dos stylebooks ou manuais de redação. Dentro dos manuais, a adoção do lead e 

da pirâmide invertida como estrutura foi uma das mudanças mais significativas para o 

jornalismo contemporâneo. As respostas para as perguntas O que? Quem? Como? Quando? 

Onde? Por que?  que hoje em dia qualquer jornalista sabe que deve vir no primeiro parágrafo, 

constitui a idéia do lead, que é transmitir o essencial da informação logo de entrada. Assim, o 

leitor mais apressado, que só se disponibilizasse a ler o início do texto, ficaria sabendo do 

principal. Outra utilidade dessa técnica era quanto à edição, pois facilitava o corte sabendo 

que as últimas palavras eram as menos necessárias. 

 No caso brasileiro, foi ainda implementado o sub-lead, que é a complementação, no 

segundo parágrafo, das informações do lead. O jornalista Carlos Lacerda caracterizava o sub-

lead como a sétima pergunta a ser resolvida: o e daí? Ou seja, o sub-lead era a parte em que se 

contava os desdobramentos do fato narrado no lead. 

O jornalismo estava se profissionalizando. As primeiras universidades formaram, na década 
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de 1950, os primeiros – oficialmente – jornalistas. A administração dos veículos impressos 

também estava mudando, tomando ares de empresa, e até mesmo a apresentação gráfica dos 

jornais estavam ganhando novas roupagens. Isso tudo atrelado aos padrões implantados no 

fazer jornalístico, levou a uma nova percepção sobre a função dos periódicos: 

 

As regras de redação supostamente retiravam do jornalismo noticioso 
qualquer caráter emotivo e participante. Para garantir a impessoalidade (e o 
ocultamento do sujeito da enunciação), impuseram-lhe um estilo direto, sem 
o uso de metáforas. A comunicação deveria ser, antes de tudo, referencial e o 
uso da terceira pessoa, obrigatório. O modo verbal passou a ser, de 
preferência, o indicativo. Os adjetivos e as aferições subjetivas teriam de 
desaparecer, assim como os pontos de exclamação e as reticências. As 
palavras com funções meramente enfáticas ou eufemísticas também 
deveriam ser evitadas (...).  
Se, antes, o jornalismo havia sido o lugar do comentário sobre as questões 
sociais, da polêmica de idéias, das críticas mundanas e da produção literária, 
agora, ele passava a ser o “espelho” da realidade. Vistos como emergindo 
naturalmente do mundo real, os acontecimentos, concebidos como notícia, 
seriam a unidade básica de construção dos jornais. (RIBEIRO, 2007: 30) 
 
 

Contudo, apesar de as mudanças ocorridas sugerirem uma maior objetividade e 

imparcialidade pelo lado dos impressos, isso não significou uma separação da política até 

porque, como lembra Ribeiro, algumas empresas sobreviviam apenas devido ao 

financiamento do governo.  

 Um dos casos em que mais se nota a participação da imprensa interferindo na vida 

política do País acontece também na década de 50, com os embates entre os jornais “Tribuna 

da Imprensa”, de Carlos Lacerda, e “A Última Hora”, de Samuel Wainer – representando 

respectivamente oposição e situação - que culminaram com o suicídio do então presidente 

Getúlio Vargas. 

 
A “Última Hora” tornou-se a cunha getulista na imprensa e, ao longo dos 
anos 50, transformou-se num jornal popular de alta tiragem. Com 
empréstimos estatais, Wainer conseguiu aumentar os salários e investir na 
modernização gráfica, criando uma diagramação mais arejada e moderna que 
seria um dos marcos da fase empresarial do jornalismo brasileiro. (AIDÊ, 
1997: 32) 
 

Os outros jornais, sobretudo por causa da repressão do Estado Novo com o 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), faziam oposição ao presidente. Mas foi o 

jornal de Carlos Lacerda que protagonizou a crise. No dia 5 de agosto de 1954, um tiro 

destinado ao jornalista matou o major da aeronáutica, Rubem Vaz, e o governo se viu 

definitivamente coberto no “mar de lama” quando foi descoberto que o tiro disparado veio da 



arma de Gregório Fortunato, chefe da guarda pessoal de Getúlio.  

 
Nos dias transcorridos entre o atentado e a morte de Vargas, cresceu o tom 
alarmista da maioria dos jornais, que pediam mandantes para o crime, golpe 
de Estado e a renúncia do presidente.  Já no dia 10 de agosto, o Diário de 
Notícias pede o “afastamento do Sr. Vargas” e fala em “presidente que não 
mais o é”, enquanto o Diário Carioca pede que “deixe Vargas a presidência”, 
pois “está vago o Governo”. Jornais menos envolvidos na disputa política, 
como “O Globo” e “O Jornal”, não chegam a atribuir a Vargas 
responsabilidade direta pelo atentado, mas a “Última Hora” é o único veículo 
a realmente defender o presidente. (AIDÊ, 1997: 35) 

  

No dia 24, Vargas se suicida com um tiro no peito, legando seu mandato ao vice-

presidente Café Filho. 

 No governo de Juscelino Kubitschek, o clima de euforia trazido com o plano de metas 

e a política desenvolvimentista, afetou por tabela o jornalismo brasileiro, por meio da 

influência do movimento concretista.   

 
É importante observar que, em muitos momentos, a imprensa não apenas 
repercutiu, mas chegou a ser parte integrante desses movimentos culturais. O 
“Manifesto Neoconcreto”, por exemplo, foi publicado nas páginas do Jornal 
do Brasil, em março de 1957. Dos sete artistas que o assinavam, três – 
Ferreira Gullar, Reynaldo Jardim e Amílcar de Castro – eram funcionários 
do jornal, engajados na sua reforma. (RIBEIRO, 2007: 53) 

 

 Como pode ser percebido, os jornais comentados nesse tópico são todos cariocas. Isso 

se deve ao fato de que os jornais paulistas só realizaram suas modernizações basicamente na 

década de 80. Isso por que: 

 
Em primeiro lugar, era no Rio, Distrito Federal, que se concentravam as mais 
importantes instituições literárias e culturais do País. A cidade era um centro 
de atração para escritores, artistas e intelectuais de todas as regiões. Era 
também a mais alfabetizada. Segundo o IBGE, a sua taxa de alfabetização 
em janeiro de 1945 era de 82,2%. 
O Rio, além disso, não era apenas a capital administrativa e cultural, era 
também um dinâmico núcleo econômico. A segunda cidade em produção 
industrial possuía a maior renda per capta (Cr$ 29.211,00 em 1955) e o 
maior índice de concentração demográfica do Brasil. Seu território, que 
correspondia a apenas 0,01 da superfície total do País, concentrava 4,8% da 
população e aproximadamente 15% da renda nacional. Em arrecadação 
tributária, só perdia para o Estado de São Paulo. (PM 10/11/1958:10-11 apud 
RIBEIRO, 2007: 50)  

 

 

 

 



3.5 “O Globo” (1959) 

  

 

 Em 1959, “O Globo” ainda não tinha liderança entre os jornais cariocas. De acordo 

com o Anuário Brasileiro de Imprensa, Rádio e Televisão (1958-1960) (apud SIQUEIRA, 

2002: 101) sua tiragem, entre os anos 1958 e 1960, variou de 187 mil a 218 mil exemplares 

vendidos por dia.  O noticiário internacional era destacado na seção “O Globo em foco”, a 

qual era composta basicamente de telegramas de agências.  

 

 Dia 02/01/1959: 

 

 Na edição de “O Globo” do dia dois de janeiro de 1959, na primeira página5, as 

notícias sobre a vitória de Castro recebem destaque, ocupando praticamente um terço da 

página (o terço mais nobre). O tema ganha chamada no topo da página e tem direito a três 

fotografias e cinco manchetes secundárias. 

 A partir da observação dos textos das manchetes e das fotografias, é possível fazer 

algumas considerações: pode-se notar, primeiramente, que naquele momento – dia seguinte ao 

que Batista deixou Havana – é a figura do general que realmente importa. Fidel Castro e a 

vitória da revolução são apenas coadjuvantes na notícia, aparecendo como meio pelo qual se 

deu a queda de Fulgêncio Batista. É possível notar essa preocupação também na manchete, 

“Fogem em massa os partidários de Batista”, em que a referência ao fim do regime vigente foi 

escolhida no lugar de uma que pudesse destacar a vitória do exército revolucionário. Já em 

relação a “Festejando a vitória” e “Havana em festa”, a palavra festa aparece duas vezes quase 

seguidas, indicando a positividade dos acontecimentos, uma vez que ela remete a coisas boas.  

 O nome do presidente que substituiria Batista, Manuel Urrutia, também é destaque na 

página principal, aparecendo duas vezes: uma em “Urrutia é proclamado presidente”, a outra 

em “exilados querem poder entregue a Urrutia”. Sobre elas, além de transparecerem uma 

ausência na preocupação temporal – já que se pode inferir que se os exilados já soubessem da 

proclamação de Urrutia eles não precisariam mais querer a entrega do poder; é possível notar 

um posicionamento favorável à nomeação, uma vez que o uso do sujeito exilados pode ser 

tomado como uma técnica de expressar, através de evidências empíricas, a ideologia de quem 

escreve.  
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 Na parte interior, duas páginas falam sobre o momento cubano: a página três e a 

página oito, seção “O Globo em foco”.  

 Na terceira página6, é desenvolvida a chamada da primeira página “Os exilados 

cubanos querem o poder entregue a Urrutia”. A notícia ocupa a segunda metade da página, do 

lado esquerdo, mas tem peso, até porque é a única nota acompanhada de fotografia. Nela, os 

exilados cubanos estão conversando, provavelmente com o repórter, na redação do jornal “O 

Globo”. Uma interpretação possível é de que a opção por essa fotografia – mostrando exilados 

e jornal juntos - estaria indicando a concordância do último com a opinião dos exilados. 

 Para dar credibilidade duas vozes são usadas em discurso direto, a do Encarregado de 

Negócios de Cuba, o secretário Domingues Company; e Oscar Perón, porta-voz de Fidel 

Castro no Brasil.   

Já na página oito7, é retomada a chamada principal da primeira página, “Fogem em 

massa para os EUA os partidários de Batista. Aqui, o tema ocupa toda a metade esquerda da 

página e utiliza duas fotos - uma na primeira coluna, na parte inferior e, outra, na parte 

superior da segunda coluna – e ainda um box com um editorial sobre “A queda de Batista”, na 

metade direita da página. As notícias são constituídas, na verdade, por telegramas das 

agências internacionais FP, AP e UPI, sendo que algumas delas são feitas exclusivamente para 

o jornal “O Globo”.  

As notas selecionadas para o jornal seguiram a lógica de se centrar na queda de Batista 

e não em Fidel Castro, que tem o nome citado poucas vezes. Um fato interessante é que 

entraram notícias chegadas dos Estados Unidos e da França – uma falando sobre o editorial do 

jornal “New York Times”: “deve ser pago um tributo ao extraordinário jovem Fidel Castro”; a 

outra falava sobre a renúncia do embaixador cubano nos EUA, partidário de Batista; e, a da 

França, que dizia que “A Embaixada de Cuba em Paris se colocou ao lado do líder rebelde 

cubano, Fidel Castro”. Como foi falado no segundo capítulo, existe uma tendência nas 

coberturas internacionais de se privilegiar os olhares das nações de elite. E, lembrando sempre 

do contexto da Guerra Fria, é possível também pensar em um alinhamento.    

 Neste momento, é viável pensar que os países em questão estão favoráveis a Fidel 

Castro, acreditando que ele entregaria o poder a Urrutia, encerrando o período de ditaduras 

em Cuba. A posição do jornal fica mais clara em um box,  ainda na página oito, que aparenta 

ser uma espécie de editorial sobre o tema, uma vez que não existe referência a nenhuma 

agência, nem assinatura e, é possível perceber um tom de opinião: “A queda de Batista” é o 

                                                 
6 Anexo I – página 2 
7 Anexo I – página 3 



título.  

No corpo da matéria, se confirma o que vinha sendo entendido anteriormente, que a 

preocupação, àquela altura, era com a saída de Batista. Os motivos apresentados no texto, 

para a oposição a Fulgêncio Batista são relativos a ilegalidade de seu comando: “Batista 

abandonou o posto que ocupava ilegalmente e contra a vontade do único poder legítimo numa 

democracia, que é o povo” e a situação em que deixou o país “a situação política e militar 

insustentável em que se viu, com a agravante da crise econômica produzida pela queda dos 

preços do açúcar, o qual foi talvez o mais decisivo general que contribuiu para sua derrota”. 

O editorial termina usando sua voz como a de todo um continente, fazendo previsões e 

votos para o futuro de Cuba. No texto diz que os “votos de toda a América” são de que se 

encerre “a longa jornada de sofrimentos e inquietações do povo cubano” “ao longo deste ano 

que começou de maneira tão auspiciosa para Cuba e para o Continente”. 

 

Dia 03/01/1959  

 

Na edição do dia três de janeiro de 1959, as manchetes na página principal8 

continuaram a se ater aos mesmos temas do dia anterior, como Batista e Urrutia. As notícias 

ainda têm um grande destaque – embora menor do que no dia anterior – e duas fotos, uma 

embaixo da outra, no canto superior direito. 

 A manchete principal do jornal é “Vencida em luta desesperada a gente de Batista”. 

Mais uma vez, pode-se perceber que o jornal não dá muita importância à figura de Castro, até 

mesmo com a presença da voz passiva, já que se a gente de Batista foi vencida, é porque 

alguém a venceu. Contudo, o agente da passiva é omitido. A interpretação cabível é de que, 

aqui, a opção é de privilegiar somente o fato da derrota e não exaltar os revolucionários. 

A segunda chamada fala sobre o presidente Urrutia que, empossado por Fidel no dia 

anterior, não compareceu ao Parque Central de Havana a fim de saudar o povo que o 

esperava, ocasionando “um desapontamento geral”.  

 A terceira e última notícia é sobre os rebeldes e, aqui, é interessante ressaltar que estes 

aparecem em uma fotografia emblemática “ainda de armas em punho”, título da matéria. Com 

isso, ainda que não se fundamente uma posição contrária, pode-se ter a impressão de que a 

imagem que está sendo construída não é de todo uma imagem positiva do exército 

revolucionário, já que estão vinculando a eles uma imagem de violência.  
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 O jornal continua a falar de Cuba, sob a manchete “Vencida em luta desesperada a 

gente de Batista”, na oitava página9, guardando considerável espaço para as notícias sobre o 

país. Dispostos em uma espécie de “L” de cabeça para baixo, os telegramas das agências se 

misturam a notícias formuladas na própria redação de “O Globo”. 

  O assunto principal das notas é a batalha ocorrida no dia anterior, da qual saíram 

derrotados os remanescentes partidários de Batista, garantindo a vitória dos “fidelistas”, como 

os chamam. No entanto, algumas notas chamam a atenção para a questão da liberdade de 

imprensa, devido a detenções de correspondentes estrangeiros em Cuba e da proibição de 

jornalistas norte-americanos, sobre as quais, no texto do comunicado da UPI diz que o 

governo cubano “não deu explicação alguma para tal medida”. 

 Começa-se a desenhar também, nesta edição, principalmente por parte das agências 

internacionais (que, americanas ou francesas, são parte do mundo liberal capitalista no 

contexto da Guerra Fria), a preocupação sobre o comunismo no exército de Fidel Castro. Dois 

telegramas da “Associated Press”, vindos da capital norte-americana falam sobre o assunto: 

um diz que “o Departamento de Estado deverá dizer firmemente a Fidel Castro que os Estados 

Unidos se opõem de maneira cabal à dominação comunista em Cuba”; já o outro fala que, 

“interrogado sobre se o governo rebelde de Cuba tinha muitos comunistas, Lincon White 

[encarregado de Imprensa do Departamento de Estado dos EUA] disse que não, pois os 

rebeldes sempre evitaram a infiltração vermelha em suas fileiras”. 

 Sobre a questão do reconhecimento do novo governo pelos Estados Unidos, em 

telegrama de Washington da FP, diz que o país deve, sim, reconhecê-lo, acrescentando que: 

 

Quanto à influência comunista, acham os círculos oficiais americanos que 
nada indica venham a ter os vermelhos qualquer preponderância. Pelo 
menos nas escalas superiores do movimento de Fidel Castro quase nenhuma 
influência comunista se manifesta. No que concerne a um dos chefes 
militares do movimento fidelistas, o argentino conhecido sob o nome de 
'Guevara', nunca houve prova sequer de ser simpatizante do comunismo10. 

 

A fim de passar a neutralidade do veículo, uma nota fala da repercussão da queda de 

Batista na capital soviética (por meio de uma notícia produzida da Inglaterra), na qual o 

pronunciamento da Rádio Moscou acusava os Estados Unidos de assistir militarmente  

Fulgêncio Batista com “aviões, tanques, canhões, 'napalms' (bombas de gasolina gelatinosa) e 

coisas análogas, para que pudesse sufocar o levante”. No entanto, é o único dos 18 telegramas 
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de agências que falam sobre a visão da URSS do assunto.  

 

 Dia 05/01/1959  

 

 No dia 05/01/1959, a situação de Cuba já não ocupa nenhuma posição privilegiada na 

primeira página11 do jornal. A chamada sobre o país já caiu para a segunda metade e, pela 

primeira vez, o nome de Fidel aparece como central em: “O povo de Havana receberá Castro 

como herói nacional”.  A escolha pela palavra herói destaca um juízo de valor do enunciador, 

favorável a Fidel Castro. Contudo, logo abaixo dessa chamada, vem uma fotografia na qual, 

mais uma vez, os revolucionários aparecem em situação de desordem, dessa vez, invadindo o 

quartel central da polícia. 

A última chamada funciona quase como uma legenda para a foto apenas, com uma 

tipografia pequena e que não recebe quase nenhum destaque: “Vai governar Cuba”, título da 

chamada, apresenta o presidente Manuel Urrutia ao lado de seu filho. A foto mostra um 

Urrutia paternal, envolvendo à sua figura, uma áurea de carinho e afeto, que leva ao leitor 

uma interpretação de que ele deve ser uma pessoa boa e, por isso, tem o direito de governar 

Cuba. 

No interior do jornal, seção “O Globo em foco”, na oitava página12, é retomada a 

chamada de “O povo de Havana receberá Castro como herói nacional”. A tipografia utilizada 

para o título é a de maior destaque na página, ocupando uma posição central. É possível, 

agora, perceber que o título se refere, na verdade, a uma notícia da agência UPI, que exalta 

Castro por conseguir “derrubar o ditador em pouco mais de dois anos de campanha de 

guerrilhas”, como diz o texto. 

A dúvida sobre o governo a ser implementado por Fidel Castro, agora nomeado 

Comandante-chefe das Forças Armadas é tema de um dos telegramas, vindo de Chicago, da 

agência FP, que diz que “o programa de Fidel Castro em Cuba compreende numerosas 

reformas sociais, mas nenhuma nacionalização ou confisco das propriedades estrangeiras”. 

No contexto, as palavras mas e nenhuma enfatizam a preocupação quanto as questões da 

nacionalização e do confisco, cuja dúvida da orientação perturbava os Estados Unidos.  

O tema das execuções postas em prática pelo exército revolucionário foi assunto de 

um dos telegramas. No entanto, não recebe muita importância do editor – é o penúltimo 

telegrama listado –, pois pelo que se percebe até agora, a visão que se procura defender ainda 
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é positiva e, entre as preocupações, esta não parece ser a mais relevante.  

 

Dia 06/01/1959  

 
 

No dia 6 de janeiro de 1959, saíram de cena na página principal13, tanto a figura de 

Batista quanto a de Urrutia. Quem recebeu destaque foi o exército revolucionário, que teve 

ressaltado sua violência ou bravura. A primeira chamada tem o título de “Fim de um traidor” e 

acompanha uma seqüência de fotos, que mostram passos de uma execução. O texto diz que 

“após assinar a confissão de que fora um traidor infiltrado nas fileiras de Fidel Castro (...) esse 

homem encontra a morte diante de um pelotão de fuzilamento”. 

 A segunda chamada na primeira página é intitulada “Rebeldes sem temor”, também 

sobre uma foto na qual um policial aponta arma para os rebeldes. O texto diz que “Pela 

atitude calma dos homens que estão assomando à porta do cassino, a ameaça do policial 

parece que não lhes causou maior impressão”, ressaltando a coragem dos mesmos. 

 Neste dia, mais duas páginas falaram sobre Cuba, a página quatro e a oito. No fim da 

página quatro14, próximo a um anúncio de show, uma notícia sobre o governo de Manuel 

Urrutia. Quem fornece autoridade à matéria é o Encarregado Geral de Negócios de Cuba junto 

ao Brasil na época, Francisco Domingues Company. O título da matéria é “Urrutia fará 

governo liberal, favorável à entrada de capitais”. 

Um trecho do texto reproduz um discurso de Company em que este diz que “o 

governo reger-se-á pela constituição de 1948, de estilo liberal, que voltou a funcionar em 

todos os seus aspectos, inclusive na parte referente à liberdade de imprensa e opinião. Cumpre 

destacar que essa Constituição garante os capitais estrangeiros investidos no meu país e seu 

espírito liberal é inteiramente favorável à entrada desses capitais, desde que venha contribuir 

decisivamente para o desenvolvimento industrial de Cuba”.  

 Mais a frente, na matéria, o representante de Cuba no Brasil fala sobre a expectativa 

pelo reconhecimento do governo brasileiro da posse de Urrutia. Os temas salientados no 

discurso transparecem a preocupação com os assuntos tratados, principalmente em relação a 

orientação que vai tomar a política de Manuel Urrutia. 

Na página oito15, seção “O Globo em foco”, Cuba também não merece a manchete 

principal, mas tem posição de destaque embaixo do logotipo do caderno e na parte superior 
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esquerda. O título da matéria principal, da agência AP, é “Fidel Castro não tomará parte no 

futuro gabinete de Urrutia”. A palavra não indica, no entanto, que havia a suspeita de que ele 

fosse tomar parte no gabinete e essa negação foi o diferencial. No texto, ainda, é divulgado 

que Castro aceitou, entretanto, o título de Comandante em Chefe das Forças Armadas 

cubanas.  

Outro aspecto a se ressaltar é a participação de notícias oriundas dos Estados Unidos a 

respeito da situação de Cuba: dos sete telegramas escolhidos para entrar na página, quatro são 

provenientes dos EUA e um da Inglaterra (o resto é de correspondente em Cuba). Essas 

notícias falam sobre Batista e sobre o reconhecimento dos países do novo governo cubano.  

 Ainda na página oito, um editorial fala de “Guerra às ditaduras”, como é intitulado. 

Nele, se faz uma exaltação ao exército revolucionário que derrubou Batista, assim como da 

iniciativa dos vitoriosos em “pleitear junto à OEA a condenação formal das ditaduras em 

terras americanas, no louvável anseio de levar a outros povos do Continente as alegrias da 

libertação que os empolgaram”. No entanto, a visão que o editorial defende é de que não é 

possível “fazer isso dentro dos princípios jurídicos vigentes e sem alentar contra a soberania 

de Estados Independentes e livres”.   

 

Dia 07/01/1959  

 
 
  No dia 7 de janeiro de 1959, a notícia que saiu no alto da primeira página16, ou seja, a 

manchete principal do jornal foi sobre Fidel Castro. Aos poucos ele é quem está ganhando a 

atenção da mídia. No canto esquerdo superior, uma parte nobre da página, uma fotografia em 

que Fidel aparece de pé de frente para câmera, enquanto algumas pessoas estão sentadas 

diante dele e, portanto, de costas para a câmera que registou o momento. A composição da 

foto mostra a superioridade de Fidel que olha de cima para baixo para aqueles a quem se 

dirige. A legenda confirma essa impressão, uma vez que o título é: “Fidel Castro com os 

vencidos”. É essa impressão que a foto pretende passar: de que Fidel é o vencedor.  

 Mais ao centro, ainda na primeira metade da página, outra notícia sobre Cuba, agora, 

trazendo de volta a figura de Batista, por meio de seu filho. A chamada é: “O filho de Batista 

em luta com um adversário”. A fotografia usada é divida em duas partes. Na de cima, o filho 

do general aparece dando um soco em alguém e, embaixo, uma terceira pessoa surge para 

separá-los. Pela legenda, descobre-se que o adversário a lutar é um “simpatizante dos 
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revolucionários, não identificado”. 

É possível pensar, aqui, que o propósito desta notícia seja o de mais uma oportunidade 

de associar sentimentos negativos à figura do ex-presidente. A questão não é a briga pelo fato 

em si, mas, sim, porque quem está brigando é o “Fulgêncio Batista Júnior, filho do presidente 

deposto”.  

Dentro do jornal, mais uma vez na seção “O Globo em foco”17 as notícias sobre Cuba 

merecem bom destaque. A chamada principal da primeira página “Castro garante: não haverá 

vinganças nem privilégios” é escrita em tipografia chamativa, em itálico e negrito no canto 

superior esquerdo logo abaixo ao logotipo do caderno. Desta vez, a maior parte do espaço 

reservado ao país na página é constituída apenas por um telegrama – o da agência UPI, o qual 

fala sobre o pronunciamento de Fidel Castro, em Santa Clara, no dia anterior. A matéria 

procura ressaltar a integridade de Castro, em contrapartida a desconfianças sobre o seu 

caráter, uma vez que quando se justifica que não haverá vinganças nem privilégios, 

pressupõe-se que alguém pensava isso.  

O assunto das relações com os EUA também são relevantes, ganhando espaço de três 

telegramas: um fala sobre a questão das armas enviadas pelos Estados Unidos e Inglaterra 

para apoiar o exército de Batista; a segunda de que Batista não iria encontrar exílio nos 

Estados Unidos; a última fala da recomendação de ajuda norte-americana para restabelecer a 

economia cubana. 

 

Dia 08/01/1959  

 
 
 No dia oito de janeiro de 1959, apenas duas pequenas fotos, acompanhadas de textos, 

remetem à situação de Cuba, mais ainda sim, elas ocupam posição de destaque na primeira 

página18, no canto esquerdo superior. A primeira traduz uma foto em que Fidel está sorrindo 

ao lado de Che Guevara. O nome escolhido foi “O sorriso do triunfo”. Embora, a princípio 

pareça uma nota positiva para Fidel, o texto diz que aquele foi um de seus “raros sorrisos” e 

que ele é um “homem de expressão habitualmente carrancuda”. Ao utilizar esses adjetivos, o 

enunciador deixa transparecer sua percepção de que Fidel Castro não seria uma pessoa 

comumente simpática. 

Contrapondo-se a imagem de turrão construída na chamada de cima, a fotografia 

imediatamente a baixo traz o filho do revolucionário, com sorriso no rosto e a legenda “Ao 
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encontro do pai glorioso”.  O texto traz informações de que a criança, de nove anos, passou 

pouco tempo perto do pai, devido aos compromissos políticos de Fidel, mas que “agora, com 

o triunfo da rebelião, Fidel Castro Júnior vai ter oportunidade de rever o glorioso pai e com 

ele conviver”. A palavra glorioso aparece duas vezes na notícia e, embora a interpretação mais 

viável seja a de que a expressão remeta ao sentimento do menino em relação ao pai, não deixa 

de fazer um juízo de valor, atribuindo a Fidel esse adjetivo.  

No interior, seção “O Globo em foco”, página oito19, a manchete que abre a página é: 

“Fidel Castro contrário a relações com ditaduras comunistas”. Já no corpo da matéria, da 

agência AP, descobre-se que o título foi retirado de uma entrevista de Castro a um 

correspondente estrangeiro, na qual “Fidel declarou que não estava de acordo em que Cuba 

mantivesse relações diplomáticas com ditaduras de qualquer espécie, inclusive as 

comunistas”.  

 Neste exemplo, se vê claramente a construção de um posicionamento, uma vez que, de 

acordo com o texto, Fidel, em momento algum, falou que era contra a relação diplomática 

especificamente de ditaduras comunistas e, sim, com estas inclusive. No entanto, a opção foi 

de focar apenas nelas.  

 Um dos telegramas, da agência FP, fala do reconhecimento de algumas nações do 

novo governo de Manuel Urrutia. O título é “Brasil e EUA reconheceram”, indicando o 

alinhamento dos dois países. O foco, contudo, é o reconhecimento norte-americano, como se 

isso tivesse levado os outros países à mesma atitude.  

 É possível perceber também, em relação às edições anteriormente comentadas que, 

embora a manchete principal da página ainda tenha sido sobre Cuba, o tema perdeu destaque, 

se limitando a alguns poucos telegramas no canto superior direito.    

 

 Dia 09/01/1959  

 
No último dia analisado deste contexto, o dia 09/01/1959, saíram também duas 

notícias sobre Cuba na primeira página20. Uma com foto, no canto esquerdo superior e outra 

que quase não se pode perceber, na metade inferior, misturada com outras notícias. A primeira 

diz “Havana ovaciona Fidel Castro”. O discurso nessa nota coloca-se na ordem das paixões, 

uma vez que é possível encontrar diversas adjetivações em uma nota de três linhas: “Em sua 

passagem triunfal pelas ruas centrais de Havana, Fidel Castro é entusiasticamente ovacionado 
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pela multidão que prestou ao seu herói uma das maiores consagrações já registradas na capital 

cubana”.  As expressões passagem triunfal; entusiasticamente ovacionado; multidão; e herói 

denotam uma relação emocional que o enunciador pretende estabelecer com o leitor, uma vez 

que há marcas de afetividade no discurso.  

 Perdida na página, em uma coluna pequena e fora de contexto, outra notícia fala sobre 

um “Fuzilamento em Santiago de Cuba”. A notícia da agência UPI, exclusiva para o jornal O 

Globo, fala do fuzilamento do chefe de polícia de Santiago na época de Batista, acusado do 

assassinato de um jovem revolucionário. O tom da notícia é bem diferente do anterior, busca 

ser mais objetivo e quase não se encontra adjetivos. No entanto, a partir do posicionamento da 

nota em relação à outra, pode-se perceber que não ganhou muito peso do editor. Outro fato 

interessante também é que não foram citados os autores do fuzilamento, se referindo apenas a 

um pelotão, ainda que fique subentendido que é um pelotão do novo grupo que está no 

governo. Existe, até agora, uma tendência de aceitação e não confronto com Fidel e o grupo 

revolucionário. 

 Dentro do jornal, na seção “O Globo em foco”, página oito21, mais uma vez, a 

manchete principal fala de Cuba, com o título “Os Estados Unidos ofereceram ajuda ao novo 

governo cubano”. Assim, nota-se a intenção de o jornal passar uma imagem positiva dos 

Estados Unidos ao leitor, já que eles seriam os bem-intencionados da história. Pelo contexto 

discorrido em tópicos anteriores, no entanto, sabe-se que não é exatamente por aí. Como eram 

tempos de Guerra Fria, os EUA precisavam tornar o governo empossado seu aliado, antes que 

a União Soviética o fizesse.  

É interessante observar também que ao lado do título está uma foto na qual Fidel 

Castro aparece com a mão direita levantada para o alto, mas a mão dele acaba alinhada com a 

manchete, como se ele estivesse apontando para ela, em sinal de concordância. 

 Entre os demais telegramas vale ressaltar a considerável participação de notícias 

vindas dos Estados Unidos, principalmente, e da Inglaterra – países fortes do bloco capitalista 

- indicando um alinhamento da ideologia do jornal com a política desse bloco.  
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4 OS ANOS 2000 

 

 Este capítulo tem como objetivo analisar os discursos do jornal O Globo relativos aos 

dias que se seguiram à publicação da carta na qual Fidel Castro anunciava a renúncia aos 

cargos de poder que exercia.  

 Do mesmo modo que o capítulo anterior, as análises dos jornais serão precedidas de 

uma apresentação do contexto e das modificações ocorridas na ordem mundial desde 1959, se 

atendo principalmente ao momento vivido no século XXI. Buscaremos compreender, a partir 

de uma visão sobre a situação atual de Cuba e das relações internacionais vigentes, como a 

decisão de Fidel repercutiu no Brasil e afetou os agentes sociais envolvidos na produção das 

notícias, ou seja, como o acontecimento da renúncia foi construído no País. 

Ainda, a exemplo do capítulo anterior, será estudado o momento atual da imprensa 

escrita brasileira, de modo a perceber como e se as mudanças e atualizações que vêm 

acontecendo no jornalismo podem ter afetado os discursos. 

Serão analisadas as edições de “O Globo” no período de 20 e 27 de fevereiro de 2008. 

 

4.1 O mundo pós Guerra Fria 

  

 Embora alguns historiadores só creditem o fim da Guerra Fria para o ano de 1991, 

quando da assinatura do Acordo de Minsk por Boris Yeltsin que proclamava o fim da União 

das Repúblicas Socialistas Soviéticas, desde 1986 algumas mudanças já anteviam o fim do 

“socialismo real”. Reformas implantadas na Era Gorbatchev como a Glasnost e a Perestroika, 

foram os primeiros sinais do enfraquecimento da URSS: 

 
O que levou a União Soviética com rapidez crescente para o precipício foi a 
combinação de glasnost, que equivalia à desintegração de autoridade, com 
uma perestroika que equivalia à destruição dos velhos mecanismos que 
faziam a economia mundial funcionar, sem oferecer qualquer alternativa; e 
conseqüentemente o colapso cada vez mais dramático do padrão de vida dos 
cidadãos. O país avançava para uma política eleitoral pluralista no momento 
mesmo em que desabou em anarquia econômica: pela primeira vez desde o 
início do planejamento, a Rússia não tinha um Plano Qüinqüenal. 
(HOBSBAWN, 2004: 468) 
 

 Assim, com a economia desintegrada, não tardou muito para que os países do Leste 

Europeu caminhassem para o desmantelamento de seus regimes comunistas, com a 

convocação de assembléias democráticas. Segundo Hobsbawn (2004:470), “Com o fim do 

Plano e das ordens do partido vindas do centro, não havia economia nacional efetiva, mas 



uma corrida, empreendida por qualquer comunidade, território ou outra unidade que pudesse 

consegui-lo, para a auto-proteção e auto-suficiência, ou trocas bilaterais”.  

 Entre os anos de 1989 e 1990, foram dissolvidos, sem precisar de violência, grande 

parte dos governos socialistas de países satélites da URSS na Europa. Em 1989, caiu do Muro 

de Berlim, marcando a reunificação alemã e em 1991, finalmente, decretou-se o fim da União 

das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Era finda a Guerra Fria. 

 A ordem mundial estava mudada. Para uns, era chegada a era unipolar, com a 

soberania dos Estados Unidos. Para outros, a época era de multipolaridade, dividida entre os 

EUA; alguns países Europa (como França, Alemanha, Itália e Inglaterra); Japão e China. 

 A Europa Ocidental, sobretudo, vinha se fortalecendo desde o fim da Segunda Guerra, 

com a criação da Comunidade Econômica Européia, que visava à recuperação da economia 

destruída pelos anos de guerra.  A CEE, ao integrar os mercados dos países membros, também 

freou a influência econômica dos Estados Unidos na Europa e conseguiu superar a crise 

mundial dos anos 80. Por isso, os países que participavam da Comunidade, com o fim da 

Guerra Fria, puderam fazer frente aos EUA, pelo menos economicamente. 

Já na parte asiática, havia o Japão, que após derrotado em 1945 pelos norte-

americanos, recebeu investimentos dos mesmos por meio do Plano Colombo, que visava à 

reestruturação econômica do país, a fim de conter o avanço do comunismo chinês no 

continente. Por sua vez, a China, desde 1978 - quando implementou reformas em sua 

economia – vem apresentando um alto crescimento econômico, chegando alguns estudiosos a 

apostarem no país como a superpotência do século XXI.    

 O novo século se iniciou, também, trazendo o Oriente Médio para o foco da agenda 

mundial, com o atentado ao prédio World Trade Center, em Nova York, no dia 11 de setembro 

de 2001. Contudo, as origens para o atentado datam da Guerra Fria, principalmente de dois 

eventos: a invasão soviética no Afeganistão e a Revolução Iraniana. De acordo com Clarke 

(2004: 56) “ninguém pensou, então, que mudanças tão dramáticas como as de 1979 seriam os 

primeiros passos da América para uma nova era, em que as forças dos Estados Unidos 

lutariam em múltiplas guerras no Oriente Médio e confrontariam o terrorismo em sua própria 

casa”. 

Mais tarde, desdobramentos dos eventos de 1979 vieram à tona. Os Estados Unidos, 

que haviam armado o Iraque em razão da guerra Irã-Iraque – ocorrida logo após a Revolução 

Iraniana -, lutaram em 1990 contra o próprio feitiço que tinham criado, na primeira Guerra do 

Golfo. O Taliban, grupo de onde surgiu a organização fundamentalista Al-Qaeda, que assumiu 

a responsabilidade pelo atentado de 2001, ironicamente, também teve origem no grupo de 



guerrilheiros treinados pelos EUA para lutar contra as forças soviéticas no Afeganistão. 

Segundo Clarke (2004:57), “Há muitos que acreditam que foram essas políticas enganosas da 

Guerra Fria que lançaram as sementes da Al-Qaeda”. 

 Desde então, o inimigo dos EUA passou a ser o terrorismo e qualquer país que 

ameaçasse a segurança norte-americana, estaria passível de invasão.  A Doutrina Truman, de 

contenção do comunismo da Guerra Fria, foi substituída pela Doutrina Bush, da guerra 

preventiva contra o terrorismo. O Império do Mal, a URSS, foi trocada pelo “Eixo do Mal”, 

formado por Irã, Iraque e Coréia do Norte.  

 Em 2003, sob o pretexto da existência de armas de destruição em massa no território 

iraquiano, o presidente norte-americano George W. Bush iniciou o processo de ocupação do 

Iraque, na segunda Guerra do Golfo, marcando nova mudança na ordem mundial, uma vez 

que a invasão ocorreu sem a aprovação do conselho de segurança da ONU22.  

A maneira mais simples de estabelecer uma nova norma, tal como a do 
direito à guerra preventiva, é escolher um alvo completamente indefeso, 
capaz de ser facilmente avassalado pela maior força militar da história 
humana. No entanto, a fim de que isso seja feito com credibilidade, pelo 
menos aos olhos de sua própria população, é preciso ajustar as pessoas. 
Dessa forma, o alvo indefeso tem de ser caracterizado como uma terrível 
ameaça à sobrevivência, responsável pelo 11 de setembro e prestes a nos 
atacar novamente, e assim por diante. Isso é o que foi feito no caso do 
Iraque (...) Essa campanha foi substancialmente bem-sucedida. Metade da 
população dos Estados Unidos acredita que Saddam Hussein esteve 
“pessoalmente envolvido” nos ataques de 11 de setembro de 2001. 
(CHOMSKY, 2006: 13) 

  

Alguns autores, como Paulo Jorge Amorin no artigo “A revisão da política externa 

norte-americana no pós 11 de setembro”, chegam a creditar a esse episódio, a formação de um 

Império Universal, uma vez que “Os seus atos políticos e as suas guerras doravante somente 

procurarão legitimidade interna, junto às urnas e às casas legislativas norte-americanas e não 

em instituições internacionais como a ONU, entendida doravante pela atual administração 

apenas com a função de uma organização assistente”. (AMORIN, 200423)  

 

 
                                                 
22 A Organização das Nações Unidas foi criada ao final da Segunda Guerra Mundial, em 1945, com o 

objetivo de formar entre os países do globo, uma rede de cooperação mútua que garantisse 
estabilidade. O Conselho de segurança da ONU é formado por 15 representantes, sendo cinco 
permanentes, com poder de veto e mais 10 eleitos em assembléia por um período de dois anos. A 
função do Conselho é cuidar de soluções controvérsias da política mundial.  

23 No site do Centro de Investigação e Análise em Relações Internacionais www.ciari.org . Acessado 
em 10/09/2008. 



4.2 Cuba dos anos 2000 

 

O colapso do comunismo após 1989 se limitou à URSS e aos Estados em sua 
órbita (incluindo a Mongólia Exterior, que escolhera a proteção soviética ao 
domínio chinês entre as guerras mundias). Os três regimes comunistas 
asiáticos sobreviventes (China, Coréia do Norte e Vietnã), assim como a 
distante e isolada Cuba, não foram imediatamente afetados. (HOBSBAWN, 
2004: 471).  

 

 Cuba, desde 1961, havia declarado o caráter socialista da Revolução, conquistando de 

vez a oposição dos EUA e ficando sobre proteção da União Soviética. O compromisso 

firmado entre as duas potências estipulava que a URSS deveria comprar um milhão de 

toneladas de açúcar por ano.  

 Todavia, como nada é gratuito, em 1962 a URSS aproveitou a proximidade geográfica 

da ilha com os Estados Unidos e instalou mísseis nucleares em Guantanamo. Em resposta ao 

episódio – um dos momentos mais tensos da Guerra Fria –, os EUA deflagaram um embargo 

econômico24 a Cuba.  

Com o colapso do comunismo em 1991, Cuba se viu ainda mais isolada, tendo que enfrentar 

uma grave crise econômica. De acordo com Sader (2006: 322), em dois anos – de 1991 a 

1993, as exportações totais de Cuba tiveram uma redução de 62%, as importações caíram pela 

metade e a produção teve queda em todos os ramos da economia.  

 Fidel Castro precisou implementar algumas reformas, a fim de conseguir atenuar os 

problemas. Uma das medidas foi a adoção do dólar novamente como moeda oficial: “O dólar, 

como moeda legal e preferencial em Cuba, causou comoção no início e participou da 

deterioração dos valores socialistas dos anos 90, mas alentou toda uma gama de motivações 

para iniciativas e atuações econômicas e deu ao país recursos para enfrentar a grande crise”. 

(SADER, 2006: 322). Em novembro de 2004, o dólar deixou de circular.  

 Embora as relações internacionais tenham mudado bastante com o colapso do 

Comunismo e conseqüente fim da Guerra Fria, não é possível notar grandes avanços na 

relação de Cuba com os EUA. O embargo imposto pelo governo norte-americano continuou, 

assim como as tentativas para derrubar o regime de Castro.  “Os Estados Unidos deixaram 

claro que não cessariam as hostilidades contra Cuba, apesar do fim da bipolaridade, depois de 

terem usado como pretexto durante 30 anos que sua agressão ao sistema se devia à Guerra 

Fria” (SADER, 2006: 323). 
                                                 
24 Em fevereiro de 1962, os EUA decretaram o bloqueio econômico de Cuba. Por este, ficavas 

proibidas as importações de produtos de origem cubana ou importados por Cuba. 



 
Era de se esperar que o colapso da União Soviética em 1991 e o fim formal 
da Guerra Fria tivessem levado a uma normalização gradual das relações 
entre Cuba e os Estados Unidos. Tal era certamente a hipótese dos países da 
União Européia. Os europeus aumentaram o porte das suas embaixadas, 
elevaram o nível dos seus contatos e deram início à tarefa de estabelecer 
laços econômicos. Reconheciam que Cuba não era mais a aliada militar de 
uma superpotência nuclear fora do continente americano; que não 
representava nenhuma ameaça para os Estados Unidos ou para a América 
Latina; e que já não tinha mais a capacidade de enviar soldados para a 
África. Tal era a opinião européia, mas não era amplamente compartilhada 
nos Estados Unidos Lá, a ambivalência em relação a Cuba, remontando ao 
começo do século XIX e reforçada pelos desdobramentos do século XX, 
continuavam em pleno vigor. Longe de buscar um novo relacionamento com 
Cuba, os políticos norte-americanos – tanto republicanos quanto democratas 
– aumentaram o antagonismo diplomático. (GOTT, 2006: 337) 

 

 Com o episódio do 11 de setembro, aumentaram-se as tensões entre os dois países. Por 

um lado, os Estados Unidos reacenderam as rivalidades, incluindo Cuba como incentivador 

do terrorismo. Por outro, Cuba olhava a administração de Washington ressabiada, com medo 

de uma invasão semelhante à do Iraque.  

O ex-agente da Companhia de Inteligência Americana (CIA) Brian Lattel, enxerga nos 

constantes choques a persistência de Fidel em manter o antiamericanismo e, sobre o episódio, 

pensa que se o líder tivesse optado a entrar na briga contra o terrorismo com Bush, seria uma 

oportunidade de reconciliação. 

 

Há poucas chances de que o dirigente cubano deseje, algum dia, cooperar 
ativamente com as operações de combate ao terrorismo realizadas pelos 
serviços de inteligência de Washington e as agências de segurança norte-
americanas. O que poderia significar uma reaproximação sem esse elemento 
fundamental? Afinal, em maio de 2001, Fidel viajou para o Irã – que, como 
Cuba, também foi classificado pelo Departamento de Estado como um 
Estado patrocinador do terrorismo internacional – e declarou publicamente, 
na presença dos mulás radicais: 'juntos, precisamos colocar o imperialismo 
de joelhos. (LATTEL, 2008: 254) 
 
 

 Já de acordo com Gott (2006: 354), “Castro estava preocupado com a renovada 

hostilidade verbal da administração Bush, com a decadência das Nações Unidas nas 

preparações para a guerra do Iraque”.   

Em 2003, o presidente norte-americano lança a “Comissão de ajuda para uma Cuba livre”, 

que aperta ainda mais o bloqueio econômico de 1962, a fim de forçar uma transição de poder. 

 Em relação ao isolacionismo do país, com a ruína da União Soviética que era sua 

grande protetora, nos anos 2000, a ascensão de governos de esquerda na América Latina, 



trouxe para Cuba grandes aliados. Em 1999, Hugo Chavez assumiu a presidência da 

Venezuela e, conseguiu garantir o fornecimento de petróleo a Cuba, mediante o envio de 

forças médicas para o país vizinho. Em 2003, Luiz Inácio Lula da Silva, político simpatizante 

das idéias e da figura de Castro, venceu as eleições presidenciais no Brasil. E, em 2006, na 

Bolívia, Evo Moralles, líder do Movimento para o Socialismo foi eleito presidente da 

República.  

 A partir de 2006, também, a saúde do líder cubano começou a apresentar sinais de 

fragilidade e ele se afastou do poder, transferindo o cargo de Presidente do Conselho de 

Estado para seu irmão, Raúl Castro, que era então o vice-presidente. “O artigo 94 da 

Constituição marxista de Cuba torna a manobra legal. Ele determina que 'no caso de ausência, 

doença ou morte do presidente do Conselho de Estado, o primeiro vice-presidente o substitui 

nas funções'. Raúl tem sido o primeiro vice-presidente desde que o cargo foi criado, na década 

de 1970”. (LATTEL, 2008: 274).  

 No início de 2008, mais precisamente no dia 18 de fevereiro, Fidel divulgou uma 

carta, através do jornal “Granma” considerado o porta-voz da Revolução, na qual abdicava 

permanentemente do cargo.  

 
Conhecendo meu estado crítico de saúde, muitos no exterior pensavam que a 
renúncia provisória ao cargo de presidente do Conselho de Estado em 31 de 
julho de 2006, que deixei nas mãos do primeiro vice-presidente, Raúl Castro 
Ruz, era definitiva. (...)  O próprio Raúl, que adicionalmente ocupa o cargo de 
ministro das Forças Armadas por méritos pessoais, e os demais companheiros 
da direção do Partido e do Estado, foram relutantes ao considerar-me afastado 
de meus cargos apesar de meu estado precário de saúde.  
Era incômoda minha posição frente a um adversário que fez todo o imaginável 
para se desfazer de mim, e em nada me agradava satisfazê-lo.  
Mais adiante pude alcançar de novo o domínio total de minha mente, a 
possibilidade de ler e meditar muito, obrigado pelo repouso. Me 
acompanhavam as forças físicas suficientes para escrever durante longas horas, 
as quais compartilhava com a reabilitação e os programas pertinentes de 
recuperação. Um sentido elementar comum me indicava que essa atividade 
estava a meu alcance. Por outro lado me preocupou sempre, ao falar de minha 
saúde, evitar ilusões no caso de um desenlace adverso, trariam notícias 
traumáticas a nosso povo no meio da batalha. Prepará-lo para minha ausência, 
psicológica e politicamente, era minha primeira obrigação depois de tantos 
anos de luta. Nunca deixei de sinalizar de que se tratava de uma recuperação 
"não livre de riscos".  
Meu desejo sempre foi cumprir o dever até o último alento. É o que posso 
oferecer.  
A meus queridos compatriotas, que me deram a imensa honra de ser eleito em 
dias recentes como membro do Parlamento, em cujo âmago se devem adotar 
acordos importantes para o destino de nossa Revolução, lhes comunico que não 
aspirarei nem aceitarei --repito-- não aspirarei nem aceitarei o cargo de 
presidente do Conselho de Estado e comandante em chefe...”. (“O Globo”, 



20/02/2008, Caderno Especial, página 225) 
 

4.3 O Brasil dos anos 2000 

  

  

Em 2002, Luiz Inácio Lula da Silva elegeu-se presidente da República após três 

candidaturas fracassadas nos anos de 1989, 1994 e 1998. Eleito presidente do sindicato dos 

metalúrgicos em 1975, Lula começou a ganhar nome na política brasileira, principalmente, 

após a greve dos metalúrgicos em 1980, na região do ABC paulista. Em 1982, começou a 

brigar nas eleições nacionais, concorrendo ao cargo de governador do Estado de São Paulo, 

mas recebeu somente 11% dos votos. 

 Em 1985, o País voltava à democracia, no entanto ainda sem a participação direta da 

população. Tancredo Neves foi eleito o novo presidente da República, contudo, morreu sem 

assumir o cargo, deixando o poder para o vice, José Sarney.  

 Já em 1989, 29 anos após a última eleição direta para a presidência, Lula se candidata 

e consegue chegar ao segundo turno. A campanha de Lula nessas eleições causou grande 

comoção na classe trabalhadora. Era comum, ver a bandeira vermelha com a estrela no  meio, 

estendida em casa e grupos em bares cantando o hino “Lula lá” com fervor. A esperança para 

a nova era que começava estava, para essas pessoas, depositada na imagem de Lula. No 

entanto, o adversário Fernando Collor de Melo venceu a disputa naquele ano. Lula ainda 

tentou, sem êxito, uma vitória nas duas eleições que se seguiram contra o candidato do PMDB 

Fernando Henrique Cardoso.   

 Somente em 2002, após a exaustão do governo tucano, a população concordou em dar 

uma chance ao sindicalista. Durante a campanha, a provável vitória que apontava as 

pesquisas, causou medo em alguns setores da sociedade, sobretudo no empresariado que 

temia uma maior cobrança de impostos, nos banqueiros internacionais, que temiam um 

rompimento com o FMI e com a classe mais abastada da sociedade, que temia, devido à 

origem operária e suas ligações com movimentos populares, medidas como Reforma Agrária 

e apoio às invasões do MST.  

 
A vitória de Lula não expressava uma suposta ‘consolidação do PT’, mas a 
completa falência da velha ‘partidocracia’. 90% do esforço de Lula, ao longo 
de toda a campanha, consistiu em tornar-se um candidato “viável” para o 
empresariado local e o capital financeiro internacional (...). Lula, por outro 
lado, deixou claro ser contrário às ocupações de terra, enquanto o seu vice, o 
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direitista evangélico José Alencar, declarou a necessidade de uma ofensiva 
contra o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra”. A campanha de 
Lula tendeu a desencorajar qualquer tipo de militância popular. 
(COGGIOLA, 2006: 25) 
 

 A repentina mudança na postura do sindicalista para as eleições, certamente foi 

utilizada pela oposição e dos momentos que marcam esse uso foi o discurso de Regina 

Duarte, conhecida atriz da Globo, na propaganda de Serra, dizendo sentir medo do governo 

Lula26. 

 Ao tomar posse, em 2003, as primeiras medidas adotadas pelo novo presidente, 

deixaram antever que não iriam ocorrer grandes mudanças em relação ao governo antecessor. 

Chamado de bilateral por alguns autores, Lula é acusado de colocar em prática um governo 

conservador no plano econômico e, reformista, no político, aprovando reformas até mesmo 

contra as quais havia se posicionado no governo de FHC. 

 
Aquele que foi eleito para mudar as coisas parece estar, ao contrário, 
simplesmente continuando as políticas dos adversários derrotados. Um certo 
imobilismo e continuísmo parece ter tomado conta da política econômica 
petista, um “neo-liberalismo” que parece mostrar que apesar de tudo, FHC e 
seus ideólogos estavam certos: só há um caminho a traçar, uma política 
econômica a seguir27. (VOLPON, 2003: 143) 

  
 Contudo, é importante ressaltar também os aspectos positivos, uma vez que a política 

econômica implementada no governo está sendo responsável por um expressivo crescimento 

da economia brasileira. De acordo com a última pesquisa, o Produto Interno Bruto do Brasil 

teve, no segundo semestre de 2008, o maior crescimento desde 1996, quando o IBGE28 

                                                 
26 “Eu estou com medo. Faz tempo que eu não tinha esse sentimento. Porque sinto que o Brasil, 

nessas eleições, corre o risco de perder toda a estabilidade que já foi conquistada. Eu sei que muita 
coisa não foi feita, mas também tem muita coisa boa que já foi realizada. Não dá pra ir tudo para a 
lata do lixo. Nós temos oito candidatos à presidência. Um eu já conheço, que é o Serra. O homem 
dos genéricos, do combate à AIDS. O outro, eu achava que conhecia. Mas hoje eu não conheço 
mais. Tudo o que ele dizia, mudou muito. E isso dá medo na gente. E outra coisa que dá medo é a 
volta da inflação desenfreada. Lembra? 80% ao mês. O futuro presidente vai ter que enfrentar a 
pressão da política nacional e internacional. E vem muita pressão por aí. É por isso que eu vou 
votar no Serra. Porque ele me dá segurança. Porque dele, eu sei o que esperar. Por isso eu voto 45. 
Eu voto Serra. E voto sem medo”.   

      Disponível em  http://www.youtube.com/watch?v=DEeNSkXn5mY . Acessado no dia 16/09/2008. 
27 A referência sobre a opinião de Fernando Henrique Cardoso está baseada na resposta de uma 

entrevista a Thomas Skidmore, historiador americano, em que afirmou que “existe esse sentimento 
geral no Brasil, e também em outros países em desenvolvimento, de que só há uma política certa. É 
a política que vem de Washington. Não se procura uma solução brasileira, ou mexicana, ou 
chilena”. 

28 Disponível em http://indexet.gazetamercantil.com.br/arquivo/2008/09/12/48/O-investimento-privado-
sustentou-a-alta-do-PIB.html+PIB+2008&hl=pt-R&ct=clnk&cd=5&gl=br&client=firefox-a Acessado no 
dia 25/10/2008 



começou a fazer suas séries históricas.  

 A avaliação do Governo Lula é também uma das melhores, caracterizando-o como um 

dos mais populares da História. Segundo pesquisa do IBOPE, divulgada em setembro de 

2008, a aprovação do governo chega a 80% e a avaliação positiva alcançou 69%, ficando para 

trás apenas do governo Sarney, que obteve 72% de avaliação positiva em 1986, quando 

começaram as pesquisas do Instituto29.  

Em relação à política externa, o governo Lula procura liderar entre os países da América 

Latina, encontrando espaço favorável às suas idéias, já que quase na mesma época de sua 

eleição, outros regimes de esquerda estavam chegando ao poder, como o de Hugo Chavez, na 

Venezuela e, posteriormente, de Evo Moralles, na Bolívia. Sem contar com Fidel Castro, em 

Cuba, com quem o presidente já cultivava afinidades há tempos.  

 Ao mesmo tempo, no entanto, desde o início Lula tenta não criar atritos com os 

Estados Unidos, implementando uma política econômica que não coloque entraves ao capital 

estrangeiro.   

 
A ascensão do governo Lula-PT foi vista, nesse quadro histórico-político 
com esperanças por todos os setores populares, mas também com beneplácito 
pelos representantes do governo e do establishment  dos Estados Unidos. O 
novo governo da principal nação latino-americana estruturou-se claramente 
como um governo de frente popular, com um programa capitalista, e com 
importantes representantes da burguesia financeira no seu interior como uma 
manobra política ou colaboração de classes para criar um fator de contenção 
da emergência do movimento operário e camponês da América Latina.  
(COGGIOLA, 2006: 31) 

  

 Entretanto, o maior choque entre os dos países até agora foi em relação à adesão do 

Brasil à Área de Livre Comércio das Américas (Alca) que visa “eliminar em toda a América 

Latina e Caribe as tarifas alfandegárias e não-alfandegárias, assim como obter acesso às 

compras governamentais e realizar investimentos em qualquer setor da economia latino-

americana”. (COGGIOLA, 2006: 106).  

Um plebiscito popular, em 2003, votou contra a assinatura do acordo. Até hoje, não se 

tem uma conclusão, mas muitos estudiosos acreditam que mais cedo ou mais tarde o Brasil 

vai acabar cedendo, sob pena de represálias do sistema norte-americano.   

  

 

 
                                                 
29 Disponível em http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2008/09/29/materia.2008-09-
29.4491395157/view  Acessado no dia 25/10/2008 



4.4 O jornalismo impresso nos anos 2000 

 

  

 O jornalismo impresso no século XXI atravessa uma nova fase, em grande parte 

devido ao advento do jornalismo digital, nascido em meados da década passada. A internet 

surgiu no Brasil em sua forma comercial no ano de 1995 e, hoje, já somos 59 milhões30 de 

internautas no País.  

 Desde então, os jornais começaram a migrar para a web, exibindo na rede versões 

eletrônicas das edições impressas. O primeiro jornal a ganhar sua versão digital foi o Jornal 

do Brasil, no mesmo ano de 1995. Seu exemplo foi seguido por grandes empresas, como o 

Globo, O Estado de S. Paulo e a Folha de S. Paulo.  

 
Empresas tradicionais como as Organizações Globo, o grupo Estado 
(detentor do jornal O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde), o grupo Folha 
(do jornal Folha de S. Paulo) e a “Editora Abril” se mantêm como os maiores 
conglomerados de mídia do país, tanto em audiência quanto em receita com 
publicidade. Foram eles que deram os primeiros passos na Internet brasileira. 
(FERRARI, 2003: 27) 
 

  

Contudo, até então, de acordo com BARBOSA; MOHERDAUI apud ANDRADE 

(2007:16), o que ia para a rede era apenas uma reprodução do jornal que ia para as bancas. O 

conceito de jornalismo digital tal qual como conhecemos hoje, só surgiu no ano 2000, com a 

coluna “Último Segundo”, do portal IG.  

 A Folha de S. Paulo foi o primeiro dos grandes conglomerados jornalísticos a exibir 

em seu portal um jornalismo on-line, ou em tempo real. O que significava que a partir de 

então, as notícias podiam ser acrescentadas ao mesmo tempo – ou logo após – iam 

acontecendo. Hoje em dia, todos esses grandes jornais da rede também já aderiram a essa 

postura. Existem algumas características que podemos elencar sobre o chamado jornalismo 

em tempo real: 

 
O jornalismo on-line se encontra em constante evolução, não existindo ainda 
padrões ou formatos estabelecidos que possam determinar todas as suas 
características com precisão. No entanto, a partir das experimentações que 
vêm sendo realizadas, desde a década de 1990, é possível elencar uma série 
de características, em maior ou menos escala, exploradas pelos jornais on-
line. Dentre elas estão a interatividade, customização de conteúdo, 
hipertextualidade e multimidialidade (BARDOEL; DEUZE, apud 
ANDRADE 2007: 17) 

                                                 
30 Segunda pesquisa do Datafolha divulgada em 04/08/2008  



Assim, um grande evento a acontecer em um dia – em qualquer parte do mundo - pode 

não apenas ser noticiado, como ser assistido, por meio de ferramentar multimídias, pouco 

tempo depois.  

 No caso que analisamos neste estudo, serve de exemplo. Fidel Castro escreveu a carta 

na qual renunciava aos cargos de Presidente do Conselho de Estado e Comandante em chefe, 

no dia 18 de fevereiro, segunda-feira. A carta foi publicada pelo jornal porta-voz do partido 

comunista, o “Granma”, na terça-feira. Pouco tempo depois, os jornais on-line já publicavam 

a íntegra da carta, enquanto os jornais impressos só iriam trazer a notícia no dia seguinte. 

As constantes atualizações tecnológicas têm provocado uma permanente 
evolução na velocidade com que as informações são transmitidas e 
processadas ou absorvidas. Isto tem feito com que os indivíduos, 
pressionados por um mercado voraz, busquem cada vez mais informações, 
primando pela instantaneidade de notícia.  
O jornalismo on-line passou a explorar esta necessidade, oferecendo serviços 
de atualizações contínua, por meio de sessões de últimas notícias ou ao vivo, 
que em alguns casos são atualizadas a cada minuto, trazendo informações 
sobre fatos diversos (MIELNICZUK apud ANDRADE 2007: 20) 

  

 Já é possível perceber aí uma implicação para o jornal impresso: raramente um leitor 

assíduo do jornalismo on-line vai comprar o jornal no dia seguinte para ler uma notícia nova. 

Aqueles que ainda vão às bancas em busca de uma edição impressa ou recebem por assinatura 

o jornal e sua casa, com certeza vão procurar informações que complementem as notícias que 

já haviam lido mais cedo, com  desdobramentos, novas visões, etc. 

 A web 2.0, conceito trazido em 2004 pelo norte-americano Tim O'Reilly, também 

gerou impactos no jornalismo. A participação do leitor, habilitada por esse tipo de ferramenta, 

faz com ele que possa se tornar ativo no processo de construção da notícia. 

 

A interatividade pode se dar de diversas formas, envolvendo desde a 
utilização de ferramentas para comunicação com os produtores da notícia, 
como e-mails, fóruns, blogs, chats, dentre outros, que também podem ser 
utilizados para estabelecer interação entre os leitores, até pela interferência 
no processo de produção pelo envio de e-mails para a redação com sugestões 
e comentários, textos para publicação em espaços do leitor, ou mesmo, pela 
participação direta do leitor na produção do conteúdo denominado 
jornalismo colaborativo, jornalismo cidadão ou jornalismo open source, a 
exemplo do Slashdot (http://www.slashdot.org). Do Ohmynews 
(http://english.ohmynews.com) e do CMI Brasil 
(http://www.midiaindependente.org). (ANDRADE, 2007: 18) 

 

Atualmente, a seção mais característica desse tipo de jornalismo, é a “Eu-repórter”, do 

Globo online, na qual o leitor pode colaborar enviando fotos e textos sobre algum evento que 



tenha presenciado. O site do Jb online também está disponibilizando essa ferramenta, a partir 

da coluna “Leitor Repórter”. De resto, a maioria dos portais jornalísticos permite a 

participação do leitor, pelo menos, em comentários e enquetes. 

 Todas essas mudanças, no entanto, vêm trazendo à tona debates sobre o futuro do 

jornalismo impresso. Embora, os números sejam favoráveis (de acordo com o Instituto 

Verificador de Circulação, o IVC, a circulação dos periódicos nacionais cresceram 11,8% no 

ano passado), é difícil não olhar com certa precaução para este futuro. A importância do tema 

é tamanha que foi o centro do 7° Congresso Brasileiro de Jornais, realizado pela Associação 

Nacional de Jornais (ANJ). Com o nome de “O jornal impresso na era digital. Um salto até 

2020”, o Congresso discutiu, nos dias 18 e 19 de agosto deste ano,  as transformações e 

arriscou algumas previsões quanto aos próximos passos do jornal de papel.  

 O presidente da ANJ, Nelson Sirotsky, falou no site do evento que "Os jornais 

brasileiros vêm colhendo, nos últimos anos, uma série de boas notícias, como o aumento de 

circulação e da captação de investimentos publicitários. Mas são grandes os nossos desafios, 

sobretudo, aqueles relacionados ao reposicionamento das empresas jornalísticas diante das 

novas mídias. Nosso futuro depende dessa capacidade de permanente atualização”.  

 Já Rosental Calmon Alves, jornalista brasileiro e professor da Universidade do Texas, 

tem uma visão mais negativa quanto ao futuro dos jornais de papel: 

 

Quanto às vendas da edição impressa do jornal, elas vão se prejudicar de 
todas as formas. É só uma questão de tempo. Tratar de mantê-las intactas ou 
aumentá-las a médio e longo prazos parece o mesmo que tomar sopa com 
garfo. A questão fundamental aqui é saber se o jornal quer participar do 
negócio que o está atacando (informação digital, multimídia e instantânea) 
ou ficar agarrado ao negócio que está sendo atacado (a informação que 
sabíamos ontem, publicada hoje somente em papel).31  
 

 Entretanto, a despeito de todos os impactos que o jornalismo digital pode trazer para o 

jornalismo impresso, é importante ter em mente que, embora os números sejam significativos, 

o acesso a jornais via internet ainda é para uma minoria. As classes mais baixas, com pouco 

ou nenhum acesso à internet, ficam então alheia a este processo de mudança.  

 Deste modo, entra em pauta outro tema, que é o do crescimento dos chamados jornais 

populares, sobretudo no Rio de Janeiro.  Criado em 1998, a fim de conquistar leitores entre as 

classes mais baixas e promover uma inclusão social pela informação, o “Extra” hoje já é, 

segundo o IVC, um dos jornais de maior circulação do país.  

                                                 
31 Disponível em www.anj.org.br. Acessado no dia 20/09/2008. 



 No entanto, ao longo desses 10 anos, o Extra passou também a ganhar leitores nas 

classes mais altas, aumentou a quantidade de páginas, o preço e, com isso, perdeu público, 

principalmente, nas classes C e D.  

 De olho nisso, o mercado jornalístico, passou a investir no lançamento de novos 

jornais, a fim de focar nesses grupos específicos. Assim, foram lançados, em 2006, o 

“Expresso”, pelo Infoglobo e o “Meia Hora de Notícias”, pelo Grupo O Dia para chegar nesse 

público.  

 A importância desses lançamentos é que marcam uma total reformulação do 

jornalismo popular no Rio de Janeiro, pois criaram leitores em uma faixa social que não 

consumia informação impressa, seja por falta de dinheiro ou de tempo. Os slogans das 

campanhas foram bem característicos dessa postura: “Nunca foi tão fácil ler jornal”, para o 

“Meia Hora”; e “Direto ao que interessa”, para o “Expresso”. As fórmulas são basicamente as 

mesmas: um jornal rápido e fácil de ler, barato (atualmente custam R$ 0,50),  com manchetes 

e notícias com apelo ao sensacional  e com enfoque no entretenimento.  

 

 

4.5 “O Globo” 2008 

 

 

 Atualmente, o jornal “O Globo” é o jornal mais prestigiado no Rio de Janeiro. Apesar 

de sua circulação vir flutuando – em alguns períodos,  segundo dados do IVC, o jornal tem 

perdido em número de vendas para o “Extra”. No entanto, em relação às classes mais altas, é 

o periódico mais lido sem grande concorrência.   

 O noticiário internacional, atualmente, está separado na seção “O mundo”.  

 

Dia 20/02/2008 

 

 No dia 20 de fevereiro de 2008, um dia após Fidel Castro anunciar sua renúncia 

permanente ao governo de Cuba, o jornal “O Globo” publicou um caderno especial com a 

trajetória do político, em um estilo de obituário antecipado. Na primeira página do jornal32, 

uma charge de Chico em que Fidel aparece cuspindo o seu charuto, em referência ao 

afastamento do poder.  
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 A notícia foi o destaque da primeira página, contornada por uma linha indicando o 

caderno especial. O título da manchete diz “Saída de Fidel abre espaço para transição em 

Cuba”, seguida do subtítulo “Poder deve continuar com o irmão Raúl e grupo próximo do ex-

presidente”. Os dois, no entanto, ao invés de se complementarem causam uma oposição, já 

que coloca frente a frente às palavras transição e continuidade. Uma interpretação cabível é a 

de que se pretende realmente confrontar os termos, em que um representa esperança e a outra 

preocupação. 

 A outra notícia que recebe chamada na capa é “Pré-candidatos americanos debatem 

fim de embargo”. Aqui, é importante notar que, embora a Guerra Fria tenha terminado há 

quase 20 anos, a disputa entre Cuba e Estados Unidos ainda é acirrada, figurando ainda entre 

os temas mais importantes quando se trata da ilha.  

 O caderno especial, publicado no dia seguinte à divulgação de sua carta-renúncia, 

possui dez páginas. A primeira página33 leva o título “O comandante sai de cena” que divide 

dois momentos de Fidel Castro, representados por fotografias: uma em 1972 e a outra em 

2006. De uma forma geral, o caderno tem a preocupação de apresentar temas, fontes,  

metodologias e opiniões diversificadas.  

 Textos de agências se misturam aos textos de correspondentes, enviados especiais, 

jornalistas da casa e trechos escritos pelo próprio Fidel Castro, que são espalhados por todo o 

caderno. Boxes, infográficos, entrevistas, perfil, crônicas e até mesmo crítica cinematográfica 

dividem espaço.   

Os assuntos tratados também são variados (na medida do possível, dentro do tema), 

com temas sobre a história da Revolução Cubana, trajetória de Fidel Castro, renúncia, 

sucessão, economia, políticas (interna e externa). 

 Quanto aos discursos, é possível perceber uma busca de opiniões balanceadas, em que 

as diferenças de pensamento são bem delineadas com  voz tanto a opositores, como a 

admiradores do regime castrista. No entanto, mesmo em páginas que se pretendem mais 

neutras e informativas – ou seja, em que a posição do enunciador está pouco evidente – pode-

se notar marcas ideológicas nos textos.  A palavra ditador, por exemplo, que aparece algumas 

vezes (“Ele era o ditador que estava há mais tempo no poder atualmente”34; “a grande 

novidade foi o fato de o ditador ter usado a própria carta de renúncia para enviar uma 

mensagem sobre o que acha que deve acontecer”35 ), possui uma conotação negativa. 
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 Merece destaque também as páginas 6 e 736 do caderno especial, que, com o tema 

“Retratos do líder”, faz uma espécie de linha do tempo com fotografias para narrar a trajetória 

de Fidel. O título da matéria já chama atenção para a parcialidade: “Uma vida de 

contradições”. O trecho do texto que introduz a biografia de Fidel, assume a mesma 

tendência, que, além de parcial, contém tons de preconceito, ao falar das origens de Fidel, e 

ironia:  

As contradições que levaram o revolucionário que derrubou uma ditadura a 
ficar 49 anos no poder são uma constante em sua vida. O líder comunista é 
filho de um bem-sucedido fazendeiro e foi educado em colégios de elite. O 
homem que enfrentou durante décadas a maior potência mundial decidiu 
estipular uma sucessão dinástica com características medievais, escolhendo o 
irmão como sucessor. O presidente cubano é, ao mesmo tempo, um retrato da 
Guerra Fria, um artista que traçou pinceladas revolucionárias que mudaram o 
modo de pensar de uma geração, uma caricatura dos regimes autocráticos 
que dizia combater e foco principal de alguns dos momentos mais 
importantes do século XX. Ontem, buscou seu ponto de fuga numa carta que, 
como tantos momentos de sua vida, entrou para a História. 

  

Dia 21/02/2008 

  

Na edição do dia 21 de fevereiro de 2008, a renúncia de Castro e seus desdobramentos 

já não tiveram grande destaque, sendo deslocadas para o inferior da primeira página37, com 

uma chamada e uma charge. Na charge, mais uma vez de Chico, agora Fidel larga o charuto 

(uma metáfora para o poder) e seu irmão, Raul, se joga para agarrá-lo. A chamada na primeira 

página tem o título “Cuba sem Fidel tem segunda revolução”.  

 O título, embora desperte a atenção ao falar em uma segunda revolução, é bastante 

vago, pois a idéia defendida precisa do resto do texto para ser compreendida. Esse é um 

mecanismo para fazer com que o leitor se interesse e busque mais informações dentro do 

jornal. No corpo do texto, é falado que “A renúncia de Fidel Castro já é encarada como uma 

segunda revolução em Cuba, com previsões de mudanças no estilo de governo e no sistema 

econômico”.  Contudo, a oração em voz passiva omite o agente, não informando quem a 

encara como tal e, assim, pode-se considerar como uma opinião implícita do enunciador.  

 Dentro do jornal, a situação da ilha ocupa cinco páginas da seção “O mundo”. A 

primeira matéria38 abre a seção internacional com uma foto cuja legenda diz: “uma mãe leva 

os filhos para a escola, um dia após à renúncia de Fidel: tranqüilidade nas ruas”.  O título da 
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matéria, quase parte da foto, diz: “A segunda revolução em marcha”. Assim, a composição 

dos dois elementos - imagem e textos -, contribui para despertar no leitor a impressão de que 

seriam os filhos (a nova geração) que estariam marchando para a tal segunda revolução 

(escola=reformas), conduzidos pela mãe (que vai fazer a transição do poder). 

 A página é composta por três artigos. Um de um jornal espanhol, outro de um norte-

americano e, no fim da página, um box intitulado “mensagens cifradas?” no qual, conforme 

escrito no texto “Fidel teria dado sinais de que planejava renunciar nos artigos que vem 

escrevendo no jornal “Granma”. No entanto, alguns dos trechos escolhidos como “pistas” 

contradizem a idéia, como nos que Fidel diz que recuperação está “longe de ser uma batalha 

perdida” e que “lutará sem descanso para se recuperar”.  

 Outro ponto a se destacado na página 29 é um trecho do artigo de M. Vicent, do jornal 

espanhol “El pais”, em que reclama da cobertura da imprensa cubado do episódio da renúncia 

de Castro alegando que “Nas Tvs e rádios, as poucas citações à renúncia de Fidel foram 

elogiosas. Nenhum dissidente interno foi ouvido”. 

 Em compensação, o que é interessante notar é que nas três páginas que se seguem, 

apenas os dissidentes são ouvidos. Na página 3139, o título principal é “Memórias do cárcere 

cubano” e subtítulo “Dissidentes relatam os horrores vividos nas prisões da ilha por se operem 

à ditadura de Fidel Castro”. Abaixo da matéria principal, vêm dois boxes. Um intitulado “Sai 

a forca, entra o 'paredón'” e outro uma entrevista “corpo a corpo” com Manuel Cuesta, 

membro de uma das 300 organizações opositoras do regime, segundo à coluna.  

 Já a matéria que ocupa as páginas 32 e 3340, cujo título é “Jovens sem rancor em 

Miami” foi escrita por uma enviada especial do jornal “O Globo” e também é focada no grupo 

dissidente, no caso os exilados cubanos nos EUA.  Nas laterais da matérias, contornando um 

anúncio das “Casas Bahia”, foram publicadas algumas miniaturas de capas de jornais de 

alguns países do mundo do dia da renúncia. Contudo, a opção parece ter sido mais estética – 

por necessidade de ocupar os espaços –, já que a “última” capa, na verdade, é um anúncio da 

“Folha Dirigida” e daí se percebe que todos os jornais são do mesmo tamanho do anúncio. A 

escolha dos jornais e dos países também não se seguiu de nenhuma justificativa. 

 A última página que fala sobre o assunto, a 3441, tem uma abordagem do aspecto 

econômico, fugindo do texto tendencioso das outras páginas. As reportagens, dessa vez, são 

escritas por brasileiros e focam, sobretudo, no potencial do país como novo parceiro de Cuba 
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nessa fase de transição.  

  

Dia 22/02/2008 

  

Na edição do dia 22 de fevereiro de 2008, a renúncia de Fidel segue perdendo a força 

na primeira página42 de “O Globo”.  Apenas uma charge lembra o assunto na capa do jornal. 

O desenho é do cartunista Chico e segue o modelo dos dias anteriores, com Fidel cuspindo o 

charuto – em que este representa o poder – e seu irmão, Raúl, cada vez mais perto de agarrá-

lo. A diferença, neste dia, da charge, é que aparece também o presidente dos EUA, George 

Bush, tentando impedir que Raúl pegue o charuto.  

 No interior do jornal, na página 3443 da seção “O mundo”, o assunto é retomado. A 

manchete é intitulada “Assembléia dará sinais do novo rumo de Cuba” e subtítulo “Analistas 

apostam em Raúl mas afirmam que composição do novo Conselho de Estado pode dar pistas 

de para onde vai o país”. O texto tem como tema principal a questão da sucessão de Fidel na 

Assembléia Nacional que ocorreria em dois dias.  

Vale chamar atenção, aqui, para a foto principal da página, que parece totalmente 

construída para defender a legenda, e por conseqüência, a posição ideológica. A legenda diz: 

“um cubano vende doces perto de um cartaz com a foto de Fidel, em Havana: com a ascensão 

de Raúl, novas gerações podem 'andar casas' dentro da estrutura do regime”. A composição da  

foto reafirma a legenda: o cubano que vende doces é um senhor (representando a velha 

geração) que está sentado, imóvel. A figura de Fidel no cartaz, aparece fora de foco, no 

horizonte, como algo que está ficando distante. E, no primeiro plano, pessoas jovens (a nova 

geração) andam para frente em direção à figura de Fidel, como dizia no texto “andando casas 

dentro da estrutura do regime”. 

 No texto, a idéia de que novas gerações devem ganhar espaço no governo de Cuba 

continua a ser defendia. O trecho “Apesar de o nome de Raúl ser o mais forte para a 

presidência do Conselho de Estado, poderia ser escolhido um integrante mais jovem do 

regime, como o vice-presidente Carlos Lage ou o chanceler Felipe Pérez Roque”. O advérbio 

apesar expressa concessão em relação a uma coisa negativa, no caso, o fato de Raúl ser nome 

mais forte. 

 No box que mostra o “Organograma do poder” de Cuba, são apresentados “os três 
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principais candidatos ao posto de primeiro vice-presidente. No entanto, não se tem uma 

explicação de por quem eles são julgados como principais. De acordo com o infográfico, 

parece que a relação é uma coisa certa, um fato inqüestionável. Apenas os três são citados, 

entre outros vários nomes e, como se verá mais tarde, nenhum dos julgados “principais 

candidatos” ganharam o cargo.  

 

Dia 23/02/2008 

  

Na edição do dia 23 de fevereiro de 2008, a questão da renúncia de Fidel volta à tona, 

em uma pequena chamada no lado esquerdo da primeira página44, com o título: “Após 

renúncia, Fidel dorme como nunca”.  O texto explica que o título faz referência a um artigo 

publicado por Castro na qual ele fez a afirmação sobre seu sono, “depois de deixar o poder, 

que exerceu por 49 anos”. Ainda que pareça pouco relevante, é preciso pensar no que pode 

estar por trás da escolha dessa chamada para a primeira página.  

 Uma vez que o sono, muitas vezes, é ligado à consciência, pois, quando se fala que 

alguém dormiu tranqüilo é porque estava com a consciência limpa, pode-se interpretar a 

notícia como uma alusão a consciência de Fidel Castro, que estaria dormindo “como nunca”, 

porque fez a opção certa de renunciar, ou ainda como uma crítica, como ele poderia dormir 

“como nunca” mesmo passando 49 anos no poder. 

 No interior do jornal, na página 4245 do caderno “o mundo”, a matéria principal segue 

comentando o artigo. Certo trecho diz que: “Anteontem à noite, os pré candidatos democratas 

à Presidência dos EUA deram destaque a Cuba durante um debate no Texas. Barack Obama 

chegou a citar que poderia se reunir com o atual presidente do país, Raúl Castro, sem pré-

condições. - Devemos nos reunir não somente com nossos amigos mas também com nossos 

inimigos - disse Obama. Já Hillary Clinton, mais prudente, disse que um encontro com líderes 

de Cuba só deveria ser feito depois que sinais claros de mudanças no regime fossem dados. 

Por outro lado, o senador John McCain, principal pré-candidato republicano à Presidência, 

disse esperar que Fidel Castro "vá logo ao encontro de Marx". 

O uso do termo "chegou a citar" seguido por "mais prudente" passa a impressão de que 

a idéia de uma reunião com o Raúl Castro é absurda, um exagero de Barack Obama. O 

discurso mais forte, de John McCain, que expressa até um desejo de morte para Fidel, não 
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encontra questionamento em momento algum do texto. Mesmo sob o argumento das aspas, de 

que quem fala é o John e não o jornal, a ausência de uma crítica ou comentário sobre o que foi 

dito, expressa concordância do enunciador.  

 Outra parte interessante de se ressaltar é um box, no centro da página, com o título 

“Indenizações à espera da abertura” e subtítulo “Cubanos e americanos entram na Justiça para 

rever expropriações de 1959”. O texto fala  que “o anúncio da saída de Fidel Castro do poder 

reacendeu as esperanças de centenas de cubanos que movem ações milionárias de 

reintegração de propriedades confiscadas por Havana e de indenização por prejuízos causados 

pela revolução de 1959”. Mais a frente é dito que “em Cuba há severas restrições à 

propriedade privada e praticamente todas as casas e estabelecimentos comerciais pertencem 

ao Estado”.   

É possível notar a adoção de uma visão etnocêntrica, pautada nos valores do 

capitalismo e da democracia, como se a propriedade privada não fosse uma construção 

histórica que pudesse ser questionada. Quanto 

à nacionalização das casas e terrenos - parte de um grande projeto de minimização das 

desigualdades sociais - é retirada do contexto histórico, parcamente explorado. O uso da 

palavra "esperança" é muito forte no texto, que usa cifras bilionárias para mensurar os 

"prejuízos causados pela revolução" (“Já os prejuízos dos cubanos que tiveram que deixar o 

país superariam os US$ 200 bilhões”). Também, a palavra prejuízo é utilizada mais de uma 

vez, como se o movimento de 1959 tivesse trazido apenas isso. Em nenhum momento se fala 

de coisas positivas como as conquistas sociais (na área de educação e saúde, por exemplo), 

deixando clara a parcialidade do texto.   

 
Dia 24/02/2008 
 

 No dia 24 de fevereiro de 2008, não saiu nenhuma notícia referente a Cuba na primeira 

página do jornal. No interior, duas páginas trataram do assunto, a 37 e a 38 da seção “O 

mundo”.  

 Na página 3746, a foto utilizada para ilustração é toda preta, apenas com a silhueta do 

rosto de Fidel marcada em branca. O título é “A penúltima despedida”, fazendo referência a 

morte de Castro; e o subtítulo diz “dúvidas sobre o legado de Fidel e rumos de Cuba 

sobrevivem à sua renúncia”. A legenda da foto fala sobre “uma misteriosa doença” e o box, 

abaixo da imagem, é intitulado “segredos marcam trajetória do líder cubano”. Realmente, a 
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intenção da fotografia foi transmitir uma áurea de mistério, de um futuro obscuro. Por isso, 

palavras como “dúvidas”, “segredos” e “mistério” aparecem facilmente.  

 Sobre a matéria principal, escrita exclusivamente para o jornal, também pode-se fazer 

algumas considerações. O texto inicia falando que “Nenhum dono do poder, mesmo quando 

eleito, gosta da idéia de algum dia voltar para casa. Ditadores, tiranos e monarcas têm ainda 

menos apreço pela idéia — até por considerarem que sua casa é o poder, ou vice-versa. Já por 

isso, Fidel Castro pegou meio mundo de surpresa ao anunciar que se aposentava da 

Presidência de Cuba e do comando do país a partir desta semana.”. Ao utilizar as palavras 

Ditadores, tiranos e monarcas, é possível perceber claramente a intenção do enunciador em 

associar a imagem de Fidel Castro a de um líder autoritário. 

O parágrafo seguinte reitera a idéia, ao classificar como “blague” o discurso em que 

Fidel dizia que não se manteria no poder até os 100 anos. O texto, no entanto, mostra 

preocupação em marcar a dualidade de opiniões que cercam a figura do líder cubano – ainda 

que se possa perceber um pouco de ironia no discurso: “fosse por temor ou esperança de que 

el Comandante seria mesmo capaz de se manter no poder até completar 100 anos.” 

 A figura do homem afeito ao poder, que faria de tudo para não largar o comando, 

persiste no parágrafo seguinte em trechos como: “Nem este ano e meio de reclusão forçada e 

saúde claudicante, nem o início da gestão circunstancial do irmão Raul, eliminaram a 

desconfiança de que Fidel, sendo Fidel, poderia ressuscitar politicamente de uma hora para 

outra. Significativamente, nem mesmo a notícia-bomba da aposentadoria voluntária...”; “... 

Será preciso aguardar o terceiro e definitivo enterro político de Fidel Castro — sua morte 

física — para poder avaliar o que restará de seu legado.” 

 Ao mesmo tempo, o texto não compra a idéia de que Cuba tenha de ser punida por 

causa do regime fidelista. O texto critica o embargo econômico e outras incongruências norte-

americanas relacionadas à ilha. Mostra ainda a importância do líder cubano, em citação do 

The Guardian: “Castro é sem dúvida o líder mais importante a emergir da América Latina 

desde as guerras de independência do início do século XIX...”  

A influência dos ideais democráticos, evocadas por sociedades liberais, ao analisar o 

caso de Cuba também fica clara no texto. A democracia é freqüentemente ligada às idéias de 

modernidade e sofisticação de pensamento. “Modernidade tardia para um regime que ao 

longo de décadas empenha-se em limitar o acesso da população à descoberta do mundo 

digital. No caso específico de Cuba, cuja arrancada no campo de educação, saúde, medicina e 

esporte para todos tem servido de porta-estandarte da revolução, a opção pelo cerceamento da 

informação foi duplamente custosa — representou um retrocesso cruel na formação de toda 



uma geração altamente educada.”. A idéia volta no final do texto: “Se, além disso, Cuba 

também encontrar uma forma de desmontar sua ditadura, a vitória não será de Fidel, mas dos 

cubanos.” 

 Na página 3947, apesar de ainda se perceber uma visão etnocêntrica quanto às questões 

das liberdades individuais, vide a frase que abre a matéria “Liberdade, pero no mucho” e ao 

fato de referir-se a essa liberdade como “onda”, o texto de Soraya Aggege procura mostrar 

também aspectos positivos da Revolução Cubana. Contudo, é claramente diferenciável o seu 

posicionamento. No primeiro entretítulo, é escrito que a “Revolução ainda tem apoio social, 

diz analista”. Pode-se notar a intenção de afastar o pensamento do analista do dela, como se 

quisesse se isentar do que está sendo falado.  

 Já no segundo entretítulo, a opinião de um cientista político, de que o país estaria 

caminhando para um “espairecer político”, é colocada em dúvida, com o uso de uma 

interrogação: “Rumo a um 'espairecer político'”? 

 Um box, do lado direito da página, fala sobre a filha de Raúl Castro – Mariela Castro-, 

que é chamada de “a madrinha da liberação sexual”. No entanto, o papel de Mariela é um 

pouco desprezado, sendo considerado como “marginal” e relacionado ao fato de ser filha de 

Raúl, como fica claro no trecho “Mas o fato de ser sobrinha de Fidel e filha de Raúl (...) 

garante um certo trânsito de Mariela junto à cúpula cubana”.  

 

Dia 25/08/2008 
 

 O dia 25 de fevereiro de 2008 sucedeu o dia em que foi confirmado o nome de Raúl 

Castro para assumir a presidência de Cuba. Por isso, o país voltou a ganhar destaque na  

primeira página48 (embora venha ainda abaixo de uma notícia sobre futebol). O título da 

matéria é “Irmão de Fidel assume e promete reformas”.  Pode-se perceber, aqui, a 

preocupação em frisar Raúl como irmão de Fidel, como se fosse, ao mesmo tempo, uma 

suspeita sobre a promessa de reformas.  

 No texto, é possível comprovar esse tom de suspeita quando o enunciador fala que 

Raúl Castro, “em seu discurso, na Assembléia Nacional, deu o tom de seu governo ao 

prometer enxugar a máquina administrativa — buscando 'um Estado mais ágil e que implique 

menos reuniões' —, reavaliar o peso cubano e eliminar algumas proibições relativas à área 

econômica. Mas anunciou que consultará Fidel sobre decisões importantes”. Quando ele diz  
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mas anunciou que consultará Fidel, deixa transparecer a dúvida sobre a independência do 

novo governo e, sendo assim, suspeitas quanto às promessas de reformas.  

 Mas à frente, também, mais dúvidas são levantadas quanto às mudanças na ilha, 

quando o texto fala da escolha de um egresso de Sierra Maestra para o cargo de vice-

presidente, dizendo que “A decisão fortalece a antiga geração de comunistas da ilha”. 

Na parte de dentro do jornal, duas páginas falaram sobre a sucessão de Fidel: a página 26 e a 

página 27, ambas da sessão“O mundo”. Na primeira49, prossegue em maior parte da página o 

assunto tratado na capa do jornal, sobre a eleição na Assembléia Nacional. No entanto, o 

destaque está em um box na parte debaixo. O título, “um país que parece indiferente à 

mudança”, faz uma crítica ao fato de os cubanos não reclamarem por mudanças drásticas.  

 O artigo é de Anthony DePalma, um jornalista que escreveu o livro “O homem que 

inventou Fidel”, no qual fala sobre a Revolução Cubana. É outro texto que adota visão 

etnocêntrica dos EUA, como se a única opção aceitável fosse a de que quisessem as tais 

mudanças. Antonhy escreve “O que mais me surpreendeu inicialmente foi quão pouco os 

cubanos clamavam por mudanças drásticas. Ditador ou herói, o tempo de Fidel no poder 

estava acabando e ninguém parecia se preocupar com isso”.  

 Mais adiante, se comprova a dificuldade de o norte-americano entender a posição dos 

cubanos, quando, depois de ressaltar pontos negativos do regime implantado pela Revolução, 

o autor diz que “Mesmo assim, pessoas como Miguel, um militar aposentado de 62 anos, que 

dirige um carro de 1958, temem o que ele chama de americanização de Cuba. Ele entende por 

isso o capitalismo selvagem, que poderia tomar dos cubanos as melhores casas, a melhor 

terra, as melhores fábricas. Em resumo, se uma transição significa perder o pouco que ele 

conseguiu adquirir, ele preferia que não houvesse mudança alguma”. Anthony frisa o ano do 

carro, para destacar sua antiguidade e depois fala do pouco que conseguiu adquirir. Contudo, 

sua opinião está impregnada de uma visão capitalista, já que ter carro do ano ou grandes 

aquisições podem, realmente, não ser necessidades em outro tipo de sociedade. 

Já na primeira metade da página 2750, a questão sobre a sucessão continua, agora 

intitulada “a abertura gradual de um político metódico”. Em um box, cujo título é “Esperança 

para pequenos negociantes”, de um correspondente do jornal americano “Washignton Post” 

exalta experiências minicapitalistas em Cuba. Ele utiliza um personagem - Idalberto Estrada - 

um negociante, para mostrar as vantagens do pequeno negócio e fazer o leitor pensar (e 

concordar) como mudanças feitas por Raúl poderiam beneficar os cubanos. Para isso, o 
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jornalista se utiliza de cifras sem parâmetro de comparação, pois é meio óbvio que em um 

país em que, como o próprio texto diz que “97% da população trabalha para o governo” e os 

sálarios pagos pelo Estado são em torno de US$ 11 mensais (o minicapitalista ganha US$17), 

o custo de vida não pode ser o mesmo que aqui. Contudo, não é nada esclarecido, porque a 

intenção é que se pense que é muito pouco e que as coisas realmente precisam mudar. 

No canto esquerdo da página, em uma coluna, há um “corpo a corpo”, uma entrevista 

pingue-pongue, com Oswald Payá, que como explica o texto da coluna, é “um dos dissidentes 

cubanos de maior prestígio”. O pingue-pongue é sobre a eleição de Raúl para o cargo de 

presidente. Oras, se Oswald é um dissidente, significa que ele é contrário ao regime de Fidel, 

nada mais esperado do que ele ter uma visão negativa quanto a escolha. Portanto, é a opção 

por essa figura para falar das eleições serviu apenas para enfatizar uma posição defendida 

pelo jornal.   

 
Dia 26/02/2008 
 
 No dia 26 de fevereiro de 2008, o tema sobre a situação de Cuba apareceu na página 

2851 da seção “O mundo”. A manchete foi intitulada “Raúl Castro enfrenta o desafio das 

mudanças”. O texto é de um jornalista de “El País”, jornal espanhol e o tom da matéria é 

bastante opinativo, quase uma crônica, no qual são discutidos os caminhos para Cuba no 

futuro com a sucessão de Fidel. A posição do jornalista não deixa de ser esperançosa quanto a 

transição, mas ao mesmo tempo, demonstra divergências em alguns aspectos em relação as 

mudanças, que para ele deviam ser econômicas, em primeira instância. A opção por 

transcrever a crônica de “El País” em “O Globo” mostra que a linha editorial, de certo modo, 

assina embaixo do que o jornalista escreveu.  

 O autor da matéria também se coloca cético quanto a radicalidade das mudanças e ao 

tempo que vão levar. Dois trechos que sintetizam o pensamento são: Raúl se dispõe a 

remodelar o governo e a estrutura administrativa para em alguns anos passar a outra geração 

um modelo de revolução viável, com instituições fortes. Simplificando: mudança na 

continuidade, mas mudança”; e “o propósito é fortalecer as instituições e limpar a revolução 

de estruturas e mecanismos obsoletos para legar um modelo viável a seus herdeiros. Um 

problema grave é o tempo”. 

 Na mesma página, ainda, a coluna “corpo a corpo” traz a entrevista de uma 

correspondente com Francisco Hernandez, presidente da Fundação Cubano-Americana, que 
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segundo a matéria, se decepcionou com a eleição que deu o cargo de presidente a Raul Castro. 

A oposição do presidente da fundação sobre a escolha fica evidente na entrevista, na qual é 

possível perceber também uma carga agressiva. No texto, ele chama os estamentos no poder 

de débeis  e acusa “a velha geração” de não querer “ceder espaço aos novos”. 

O que chama a atenção mais uma vez é perceber a parcialidade do jornal, uma vez em 

que foi feita a escolha por entrevistar alguém contrário a eleição de Raúl sem, no entanto, 

confrontar com uma posição favorável. A foto que ilustra a página também segue o mesmo 

pensamento: a legenda diz “ Um homem lê notícias sobre a nova cúpula, em Havana: 

dissidência vê pouca chance de mudança”. Levando o leitor a acreditar que só existe essa 

opinião (da dissidência) e a aceitá-la como a verdadeira. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

 O presente trabalho buscou pesquisar o papel do jornalismo como agente responsável 

por construir os acontecimentos do mundo. Como acontecimentos, aqui, entende-se os 

eventos que, entre os outros tantos que ocorrem, são percebidos por determinados agentes da 

sociedade como merecedores de destaque, ou seja, são fatos promovidos da categoria de um 

acontecimento, para o acontecimento.  

 A mídia, ao longo do século XX, constituiu para si esse poder de eleger o que deve ou 

não deve ser apreendido pela população, assim como a hierarquizar os assuntos como mais ou 

menos importantes a partir de uma agenda. Assim, o público passa a perceber, aquilo que sai 

muito no jornal, como uma informação de alta necessidade e, por sua vez, aquilo que não é 

tratado pelos veículos midiáticos, são recebidos como pouco relevantes e, em certos casos, 

chegam a ser até mesmo questionados quanto sua veracidade.  

 Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo pesquisar como se dá essa 

construção de eventos pelo jornalismo, com base no estudo da cobertura de dois momentos 

históricos de Cuba: o da ascensão e da queda de Fidel Castro. 

Assim, foram estudadas, em cada época, uma semana das edições do jornal “O 

Globo”, escolhido pela importância e tradição que o jornal tem no Rio de Janeiro. O primeiro 

recorte vai do dia 02/01/1959 a 09/01/1959 (foi necessário um dia a mais porque a edição do 

dia 04/01/1959 não estava disponibilizada). Este período se refere aos primeiros dias de 

relatos sobre o triunfo do exército liderado por Fidel Castro, já que no dia primeiro de janeiro 

Fulgêncio Batista partiu em exílio de terras cubanas, confirmando a vitória do grupo 

guerrilheiro. 

 Este ano, em fevereiro de 2008, Fidel Castro publicou uma carta no jornal oficial da 

revolução, o “Granma”, na qual renunciava aos cargos que desempenhava em Cuba – o de 

comandante em chefe das Forças Armadas e o de Presidente do Conselho – anunciando 

também que não concorreria mais nas eleições depois de passar quase 50 anos no poder. Vale 

ressaltar, contudo, que Fidel encontrava-se, desde 2006, afastado de suas funções alegando 

problemas de saúda.  

Deste modo, no segundo espaço de tempo, foram estudadas as edições de 20/02/2008 

a 26/02/2008, referente ao período de uma semana após o anúncio da renúncia de Castro. 

Com esse recorte temporal, buscou-se observar como foi a construção desses 

acontecimentos e perceber como fatores externos (contexto histórico mundial e da imprensa) 



influenciavam a cobertura de um evento internacional e como se dava essa influência.  

A partir dos estudos dos jornais, algumas considerações puderam ser feitas: foi 

possível observar que no ano de 1959, logo após o triunfo da Revolução Cubana, a posição de 

“O Globo” é, de certa forma, favorável à revolução. Nos textos do período analisado, o uso de 

adjetivos como “herói”, “glorioso”, deixavam transparecer até uma admiração pelo 

guerrilheiro.  

O foco das notícias, neste momento, no entanto, eram pouco direcionadas a Fidel. Foi 

possível perceber que a grande preocupação, na realidade, era divulgar a queda de Fulgêncio 

Batista, então o considerado “ditador” de Cuba.  Pode-se notar, também, a expectativa de que 

Fidel nomeasse logo o presidente provisório, no caso Manoel Urrutia, como vários destaques 

sobre esse assunto. 

Outro ponto passível de observação foi de que como o noticiário internacional era 

constituído, em grande parte, por pequenos telegramas de agências, reunidos na seção “O 

Globo em foco”, havia bastantes notícias chegadas dos Estados Unidos e outros países do 

bloco capitalista. Muito pouco foi falado sobre a repercussão do assunto nos países 

socialistas, denunciando, não só o alinhamento ideológico do jornal com os primeiros, mas 

também de uma privação aos leitores de se conhecer outro ponto de vista. Já se desenhava, 

também, uma preocupação em relação aos desdobramentos do movimento e a ligação de 

Castro com o comunismo, mas tudo de maneira muito sutil. 

Na parte dos anos atuais, o cenário muda um pouco. O jornalismo brasileiro está 

passando por uma fase de reformulação, em que não se cabe mais apenas noticiar um evento 

(que pode ser lido quase imediatamente pela internet), mas, sim, aprofundar as informações, 

trazendo dados que o leitor não soube pelo computador. 

Assim, logo no primeiro dia, a notícia sobre a renúncia de Fidel, em “O Globo”, vem 

acompanhada de um caderno especial sobre o líder cubano, com dez páginas, no qual é feito 

uma espécie de obituário antecipado, com a trajetória de Fidel e expectativas quanto ao futuro 

da ilha. 

 Embora seja possível notar uma preocupação muito maior em tratar o assunto da 

renúncia de Castro de uma forma mais imparcial, ao longo dos dias em questão e 

comparativamente ao evento de 1959, dá para se perceber uma maior resistência quanto à 

figura do líder cubano.  

A justificativa seriam os eventos ocorridos no decorrer de seu mandato e, sobretudo, 

nas disputas da Guerra Fria, depois que Castro assumiu o caráter socialista da Revolução 

Cubana e se alinhou ao bloco liderado pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas – que 



levou a um dos momentos limites desse período de paz armadas, com o quase enfrentamento 

entre as principais potencias mundiais na Crise dos Mísseis em outubro de 1962.  

Seria forçado, entretanto, falar que foi uma cobertura tendenciosa como um todo ou 

negativa. A princípio, pelo estudo das edições previstas, não houve nenhuma referência 

descarada como no “Já vai tarde”, da Revista Veja. Foi percebida também, uma preocupação 

muito maior com o futuro da ilha e o novo governo, do que com o passado e até mesmo Fidel 

Castro. Palavras que especulavam a nova direção como mudança, continuísmo, mistério, 

dúvida, esperança foram as que mais marcaram o “acontecimento”. 

Contudo, a cobertura peca ao apresentar poucos contrapontos. Em vários momentos 

foram apresentadas vozes para confirmar problemas causados pela revolução sem mostrar 

outro lado.  O jornal também mostrou, muitas vezes, uma postura etnocêntrica, ao observar a 

questão cubana com olhares de uma sociedade liberal capitalista e tomando esta sociedade 

como paradigma. Por isso, muitas vezes, a sociedade cubana foi rotulada de atrasada. 

 Fidel Castro é uma figura emblemática. Como foi dito anteriormente é um personagem 

que polariza opiniões. Em seus quase cinqüenta anos de poder, conquistou ávidos admiradores 

e inimigos. Até hoje, os Estados Unidos, nação de maior influência mundial, ainda não 

conseguiu resolver suas questões com Cuba, insistindo com o enfretamento à pequena ilha 

caribenha. Mal o novo presidente norte-americano foi eleito, um dos assuntos principais 

quanto ao governo de Obama foi sobre a manutenção ou não do embargo econômico.  

 A figura de Castro, mesmo para os mais ferrenhos defensores do capitalismo, exerce 

poder. Pode-se dizer, até, que se tornou uma figura mítica. Por isso, a imprensa, mesmo 

quando discorda, mesmo quando o rotula de tirano ou ditador, não deixa de dar importância 

ou valorizar seus atos. 
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7 ANEXOS 



7.1 Anexo I - “O Globo” 1959 









 























 



7.2 Anexo II - “O Globo” 2008 



 



 



 





 







 



 



 
 









 



 



 



 









 







 
 
 


